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AVERTISSEMENT DE I/EDITEÜR 

La grammaire du P . Figueira est, après 1'ouvrage 
du P . Anchieta, intitule Arte de grammatica da língua 
mais usada na costa do Brasil, le plus ancien monument 
qui nous reste de Ia lingoa geral, ègalement connue 
sous les noms de guarany et de tupi. Cette langue, 
plus ou moins corrompue, est encore parlée ou com-
prise aujourd'hui sur une grande étendue de 1'Amé-
rique du Sud, du basain de l'Amazone à celui du 
Paraguay. 

Les éditions du P . Figueira sont rares, et les der-
nières contiennent plusieurs incorrections. Celle que 
nous reproduisons ici, et dont M. Platzmann a ré -
cemment publié un fac-simile, rare lui-méme au 
Brésil, est Ia deuxième, et, fort probablement, Ia 
meilleure. 

Nous avons cru utile d'y ajouter quelques notes 
oomparatives ayant pour but d'indiquer les princi-
pales différences qui existent entre les deux pre-
mières grammaires brésiliennes. Cee différences sont 
plutôt apparentes que réelles, et moins nombreuses 
qu'on ne serait porte â le croire d'après les paroleo 
du P . Figueira dans son introduction. 
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Pour cefe comparaison, nous nous sommes servi 
de 1'édition Platzmann de 1874, en modifiant 1'accen-
tuation d u P . Ancnieta de manière à Ia rendre iden-
tique à celle du P . Figueira, par Ia suppression de 
1'accent aigu sur les monosyUabeB, et Ia substitution 
de 1'accent circonflexe par l*accent aigu, et du signe 
spécial adoptè pour indiquer Ia nasalité, par le til. 



Aprovação 

Por ordem do P. Francisco Fernandez da 
Companhia de Jesu, Reitor deste Collegio de 
Pernambuco, vi com curiosidade, e devagar 
examinei a Arte da lingua Brasilica composta 
pelo P. Luiz Figueira da mesma Companhia : 
e na infalibilidade das regras geraes que dá, e 
nas annotações particulares, que põe, e excei-
ções que tira, não achei fallencia alguma, que 
fosse contra o commum fallar dos índios do 
Brasil. Na ordem, e disposição das cousas, que 
propõe, na clareza das regras, epreceitos, que 
de novo dá para as formações dos verbos, e seus 
modos, e tempos; na mudança que faz de al­
guns deites, e outras cousas curiosas, que de 
novo accrescentou, fica a obra mui proveitosa, 
e curiosa; e se deve ao P. Luiz Figueira muito 
agradecimento, por facilitar com seu trabalho, 
o muito, que os que aprendem esta lihgua Bra­
silica costumão ter; não obstante a arte do 
P. Joseph Anchieta, que por ser o primeiro 
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parto ficou mui diminuta, e confusa, como 
todos experimentámos, e se cousa ha de língua 
do Brasil, que com mais proveito se possa im­
primir è esta arte para o fim sobredito. 

Olynda, e Dezembro 9 de 620. 

MANOEL CARDOSO. 

Aos religiosos da Companhia de Jesus da província 
do Brasil. 

A VV. RR. se dirige esta Grammatica, como 
a quem é próprio o estudo do idioma Brasilico : 
assi pelo empenho de seu instituto, e herança 
de seus Maiores os Anchietas, os Nobregas, e 
Almeidas; como pelo Apostólico impulso de 
seu espirito, que não cessa de fertilisar á custa 
de suores tão agreste vinha. O methodo da Arte 
é fácil, bem ordenado, e breve: como era ne­
cessário, para ser fructuoso o estudo de huma 
lingua suave si, e elegante, mas estranha e co-
piosa. Se agradar, será devido estipendio ao 
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desvelo de seu Author: se não conseguir agrado 
não perderá ainda assi o mérito de querer 
servir. O Senhor prospere com repetidos trium-
phos do Gentilismo os trabalhos que VV. RR. 
dispendem em seu serviço. 

Prólogo ao leitor 

Não é fácil, pio lector, aos que aprendem al­
guma lingua estrangeira, de idade já crecida, 
alcançar todos os segredos, e delicadezas delia; 
principalmente não havendo arte, nem mestres, 
que por arte a ensinem. E por estas razões se 
podem desculpar as faltas, que nesta obrasinha 
se acharem. 

O gosto, e desejo, que sempre tive de saber 
esta lingua, para ajudar a estes pobres Brasis ; e 
a falta, que havia de arte, para ella se aprender, 
me obrigarão a querel-a saber, e aprender de 
raiz por fundamentos, e regras, que busquei, 
consultando-as, e dando-as a examinar a Índios 
naturaes, e a Padres grandes línguas, nascidos 
e criados entre os mesmos índios do Brasil. E 
as mesmas razões acima ditas me obrigarão, e 
alguns Padres, e irmãos curiosos de nossa Com­
panhia, quetiverão noticia deste meu trabalho, 
me estimularão, e animarão a tomar atrevi-
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mento para sair á luz com eile. E ainda que a 
obra seja imperfeita, a muitos será proveitosa ; 
e também a quem quizer fazer outra perfeitís­
sima, porque Facile est inventis addere. 

VALE. 

Licença do P Provincial 

Eu, o P. Alexandre de Gusmão da Compa­
nhia de Jesus, Provincial da Província do Bra­
sil, por commissão, que para isto tenho, de 
nosso Muito R. P. Geral Carolo de Noielle, dou 
licença para que se torne a imprimir a Arte da 
Gramática Brasilica do P. Luís Figueira, com 
as emendas, e additamentos, que de novo leva, 
que revirão, e aprovarão Religiosos doutos, e 
versados na lingua do Brasil. Em fé do qual dei 
este por mim assinado, e firmado com o sello de 
meu officio. 

Dada no Collegio do Rio de Janeiro a 16 de 
Junho de 1685. 

ALEXANDRE DE GUSMÃO. 
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Aprovação 

Por ordem do P. Alexandre de Gusmão Pro­
vincial desta Província do Brasil, vi esta emenda 
dos erros que a impressão causou na Arte da 
lingua Brasilica do Padre Luis Figueira de nossa 
Companhia: e achei estar no verdadeiro estilo 
da lingua Brasilica, e com mais clareza tudo o 
emendado, por onde fica a dita Arte mui digna 
de se imprimir de novo, com as advertências de 
novo acrescentadas, e que em nada encontra 
os bons costumes, nem os axiomas, e pureza 
de nossa Santa fé; assim o julgo. 

Collegio do Rio de Janeiro, Junho de 1686. 

LOURENCO CARDOSO. 

Licenças 

Pode-se tornar a imprimir a Arte da lingua 
do Brasil, de que esta petição faz menção, 



depois de impressa tornará para se conferir, e 
dar licença que corra, e sem ella não correrá. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1686. — JERO-
NIMO SOARES.—JOÃO DA COSTA PIMENTA.—BENTO 
DE BEJA DE NORONHA. — PEDRO DE ATTAIDE DE 
CASTRO. — FR. VICENTE DE SANTO THOMAZ.* 

Pode-se tornar a imprimir a Arte de que faz 
menção a petição, e depois tornará para se dar 
licença para correr, esem ella não correrá. Lis­
boa, 14 de Dezembro de 1686. 

SERRÃO. 

Do paço 

Pode-se tornar a imprimir vistas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário, e depois de im­
presso tornará a esta Mesa para se conferir, e 
taixar, e sem isso não correrá. Lisboa 16 de 
Dezembro de 1686.—ROXAS. —LAMPREA. 
—MARCHÃO. — AZEVEDO. — RIREIRO. 



GRAMMATICA BRASILICA 

n a s l e t ras que s e usão n'c8ta l ingua 

As letras, de que se usa n'esta lingua, são as 
seguintes: A, B, C, D, E, G, H, I, Y, 
K, M, IV, 0, P, Q, R, T, L\ X, til. 
Ficam excluídas, F, L, S, Z. Também se 
não usa rr dobrado, ou áspero. 

0 i, jota, serve como no latim, ora de vogai, 
ora de consoante. Costumarão os antigos lín­
guas usar d'este mesmo i, jota, com dous pon­
tos, um na cabeça, e outro no pé, e lhe chama-
vâo i grosso: porque a pronunciação é como 
entre u, e i. D'onde nasce que alguns o fazem 
u, e outros o fazemi: e fórma-se na garganta, 
coma ig: mas porque na impressão não se pôde 
meter estei com dous pontos, em lugar d'elle se 
poz y: o qual todas as vezes que se achar no 
meio, ou no fim de alguma dição, se pronun­
ciará como grosso no modo sobredito. 
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A letra u n'esta lingua, sempre è vogai, e 
nunca consoante. 

Assi que n'esta língua são seis as letras 
vogaes: a, e,i, y, o, u. 

D'estas seis vogaes se formam doze diphthon-
gos, nos quaes de duas vogaes resulta uma só 
syllaba: e são os seguintes: Ai, Ei, Oi, Ui, 
Yi, Ao, Au, Eu, Iu, Ou, Uu, Iú. 

EXEMPLOS : Acdi, queimo-me. Aiucéi, de­
sejo comer. Aiopói, sustento. Aimongúi, deŝ -
faço. Acepyi, borrifo. Aimongardo, descon-
junto. Açauçub, amo. Ièu, elle o diz. Çupíu, 
elleo levanta. Iiacèôu, elle chora. Inhemom-
òèúu, elle se confessa. Çapyu, elle abrasa. 

A letra Kk necessária, para que a escritura 
corresponda com propriedade á pronunciação 
de muitas dições. Seja exemplo o verbo Aker, 
durmo, cuja ultima syllaba se deve proferir 
com C áspero: e por isso se não escreveria bem 
com C, ou Ch, ou Qu. Porque C fere branda­
mente o E, Ch faz a voz, que se sente no verbo 
portuguez Achei. Em Qu, é liquescente o U 
E qualquer som d'esses seria diverso do que se 
requer n'aquelle verbo. K é próprio, porque 
fere asperamente E, 1, Y, como o proferimos 
na diçâo grega Kyrie. 

Também n'esta lingua não ha conjunção de 
duas letras, muta, e liquida, bla, era, tra, etc. 

Na composição de syllabas ha muitas mu-
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danças, que aqui não pomos, para evitar con­
fusão; ouso bastará.1 

Decl inação dos n o m e s por n ú m e r o s , 
e c a s o s 

Os nomes nesta lingua commummente não 
têm distinção de números, singular e plural, 
nem também de casos; mas a mesma voz serve 
em ambos os números, e em todos os casos, 
v. g. Oca, casa ou casas: Apydòa, homem ou 
homens. 

Os números porém se distinguem com alguns 
nomes adjectivos, que servem somente de sin­
gular, ou de plural: ou não havendo estes, se 
entende do modo defallar. E os casos se co­
nhecem com algumas preposições •, ou modos de 
collocar os verbos entre si; ou também com os 
verbos. 

t o r n e s adject ivos do s ingular , e p lura l 

Os nomes adjectivos, que significam cousas 
singulares, ou do plural somente, são nume-
raes; e os que não são numeraes, não tem dif-
fereriça do plural, e singular. 

» V. Anchieta. § 2. Da orthographia ou pronunciação, e 
Da composição dos nomes. 
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Os numeraes do singular são os seguintes: 
Oiepé, um. Imocõia,1 o segundo. Imoçapyra, o 
terceiro. Oiepéumbé, um e um. Oiepé iepé, 
cada um per si. 

Os numeraes do plural são os seguintes : 
Mocõi, dous. Moçapyt,1 três. Monherundyc, 
quatro. Ambó, cinco, scilicet, uma mão, que 
tem cinco dedos. Opacombó, dez, scilicet 
ambas as mãos. 

Xepó xepyg, meus pés e mãos, que são 
vinte. Amo amo, alguns. Cetd, cetd eté, mui­
tos. Ceyj, muitos. Mobyr, alguns ou quan­
tos? Mobyriõ, muitos. Opd, opabenhé, opa-
catú, todos. Oiepéguaçú, todos juntos em um 
corpo. 

Oiepé, junto com verbos no plural, todos 
juntos. Na, mostrando os dedos, tantos. Cíc, 
Pabè, todos. Iabiõ, cada um, idest, singuli.* 

Cornos sobreditos nomes adjectivos juntos 
aos substantivos, significamos a multidão. 

1 Conforme Anchieta, imocõia, imoçapíra, significão 
propriamente secundus ab eo, tertius ab eo, podendo se 
compor com os outros pronomes, xemocõia, segundus a 
a me, e com nomes, abámocõxja, o segundo das pes­
soas, etc. 

8 Anchieta escreve moçapír (r, t, communicão-se em 
fine, pondo í pro r, p. 11), oyoirundlc, e não conta além 
de quatro. 

3 Não dá Anchieta oiepéumbé, oiepé, amó amó, cem 
mobyriõ, oiepéguaçú, eic, Iabiõ. 
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Ahé é o mesmo que hic, este; é singular. 
Aõa é o mesmo que hi, estes; é plural.1 Teyia 
significa multidão de gente; é collectivo. 

Não ha mais distinção de números. 

Da dis t inção d o s c a s o s 

Assi como na lingua portugueza em lugar 
de casos ajuntamos algumas preposições aos 
nomes, v. g. Pedro, de Pedro, a Pedro, para 
Pedro, com Pedro, etc.; assim também n'esta 
lingua qualquer nome substantivo é governado, 
e varia com preposições. 

I»o nominat ivo 

Qualquer nome substantivo posto só, ou com 
seu adjectivo, serve de nominativo ao verbo, 
v. g. Bôia oporuçuú, a cobra morde a gente. 
Abarè guaçú ogoatd, o Padre grande passeia. 

1 V. Das oito partes da oração. Do pronome. 
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Do genit ivo 

Qualquer nome substantivo posto com outro 
também substantivo, se estiver no primeiro 
lugar, fica sendo genitivo; v. g. itdcodra, bu­
raco da pedra •, o nome «tá é o genitivo. 

I5o dat ivo 

Para pormos o nome ein dativo, ajuntamos-
Ihe a preposição pe, ou çupê,\.g. Enhêéng 
derúbape, ou Enhèèng derúba tupé, falia a 
teu pai. 

Os pronomes seguintes têm dativos próprios, 
e particulares. Ixè, ego, no dativo tem ixèbe, 
vel ixébo; mihi. Nde. tu, no dativo faz ndébe 
vel ndébo, tibi. O ré, nós outros; Orèbe vel 
orêbo, nobis. lande, nós todos; no dativo Ian-
débe ve\iandébo, nobis omnibus. Peê, vós ou­
tros ; no dativo, Pêéme vel Pêèmo, id est vobis 
omnibus. 

A estes se ajunta este Acê, que significa 
homem, neste sentido: diz homem, faz homem; 
e no dativo tem Acébe vel Acébo. 
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JDo accusat ivo 

0 accusativo se significa de vários modos se­
guintes: 1. Por accusativo do verbo activo se 
põe o nome simplesmente junto do mesmo 
verbo, ut: Ajucdbóia, matei uma cobra. Ai-
mõeté Tupã, honro a Deos. 2. O accusativo 
com verbos de movimentos para ir ter com al­
guma pessoa, a algum lugar, a tal pessoa ee 
denota com a preposição pyri, id est, ad. E o 
lugar se denota com a preposição pe, id est, ad ; 
ou com a preposição rupí, id est, per ; ou com 
a preposição bo, id est, per; ut: Açó xerúba 
pyri, cópenhum rupí, id est: Vou ter com meu 
pai á roça e vou pelo campo. 

A preposição bo significa extensão de lu­
gares, v. g.: Açó çddbo, vou pelos matos, como 
os que vão á caça. Açó ócubo, vou pelas casas. 
Aicô xeramyia recobo, vivo pelos costumes de 
meus avós. 

Outras preposições também pedem accusa­
tivo, como diremos tratando d'ellas. 

Quando o verbo activo está entre dous no­
mes terceiras pessoas, fica duvidoso qual dos 
nomes é accusativo, e qual nominativo, como 
se vê n'esta oração: Bôia ojucd cunha. Não se 
entende bem se a cobra matou a mulher, ou a 
mulher a cobra; é necessário declarar com outro 
nome qual foi a morta, scilicet: bôia ijucapyra, 
id est, a cobra foi a morta. 

Mas comtudo nos modos, em que os verbos 
2 
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psrdem os artigos, que são o Conjunctivo, In-
finitivo, e d'ahi por diante, como veremos, 
devem sempre os dous nomes terceiras pessoas 
estar antes do verbo, e o nome que lhe ficar 
immediatamente, esse será o accusativo; bóia 
cunha jucdreme, se a cobra matar a mulher ; 
cunha é o accusativo. 

Estas duas palavras orô, opó, são dous accu-
sativos do singular, e plural da segunda pes­
soa. Oro é o mesmo que te: opó é o mesmo 
que vós, no accusativo. Mas somente se usa 
quando a. primeira pessoa do singular ego ; ou 
no plural, nós, se põem por nominativo do 
verbo activo; e somente nos modos que tem ar­
tigos, que são o Indicativo e Optativo (não entra 
n'esta conta o Imperativo, porque ainda que 
tenha artigos, comtudo tem outro modo de fal-
lar), v. g. Ixe orojucd, eu te mato. Opojucd, 
vos mato. Oré orojucd, nos outros te matamos. 
Oré opojucd, nós outros vos matamos.1 

Do vocativo 

0 Vocativo só tem distinção do Nominativo, 
nos nomes acabados em letra vogai com acento 
na penúltima ; e a distinção é perderem a ul­
tima vogai no vocativo, v. g. Morobixdba, o 
governador ou superior; no vocativo Moro-
bixdb. 

Todos os mais vocativos, e estes também, se 
denotam com esta particular* ougué, queé o 

1 V. Da sintaxa, ou construição das partes da oração. 
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mesmo que O portuguez: e assim como dize­
mos, Xerúbguè. As mulheres porém em lugar 
de gui ou gué, dizem Iú vel Iô, Xe cyg iú, ó 
minha mãi.1 

Do abi ativo 

0 Ablativo se distingue com a preposição 
çuí, que significa o mesmo que de ou ex. Ajúr 
xe có çuí, venho da minha roça. 

Das conjugações dos verbos 

Duas são somente as conjugações affirmativas 
de todos os verbos; salvo algumas irregulares, 
que poremos em particular. A estas conjugações 
affirmativas, respondem outras duas negativas. 

E havemos logo de advertir, que os verbos, 
uns se começam por artigos, outros se começam 
por pronomes : e pelos artigos, e pronomes se 
conhecem, e distinguem as pessoas, e números 
dos verbos: porque a voz nua de taes verbos é 
sempre a mesma sem distinção alguma. 

Mas os artigos, e os pronomes respondem 
igualmente aos pronomes latinos, ego, tu, ille, 
plural nos, vos, illi. 
Io Art. A, Ere, O. PI. Ia, Oro, Pe, O. 
2o Art. Ai, Erêi, Oi. PI. Iâi, Orói, Pei, OV 
Pronome. Xe, Nde, I PI. lande, Ore, Pe, I. 

1 Anchieta não faz esta distinção. 
s Anchieta não faz menção do ai, etc, parecendo que o 

P. Figueira confundio o artigo A e o que elle chama rela­
tivo, propriamente pronome pessoal, i; compondo com am­
bos este segundo artigo Ai, erêi, etc. . . 
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O primeiro artigo de a singelo serve a quasi 
todos os verbos neutros; e a alguns activos. O 
segundo artigo ai somente serve a muitos acti­
vos; e a estes dous neutros, Aicó.Aiké. Assi 
os artigos, como o pronome, tem duas termina­
ções, ou formulas na primeira pessoa do plural, 
como vemos. A primeira formula inclue em si 
a pessoa, ou pessoas, com que falíamos, ut : 
Iajucd, nós matamos, scilicet, nós e vós tam-
cem comnosco. A segunda formula exclue a 
pessoa, ou pessoas, com que falíamos: ut: Oro-
jucd, nós outros matamos, não entrando vós 
n'isso. E isto se deve notar, e ter diante dos 
olhos. 

P r i m e i r a c o n j u g a ç ã o g e r a l d o s v e r b o s 
do a r t i g o A 

MODO INDICATIVO 

TEMPOS : PRESENTE, IMPERFEITO, PRETÉRITO, 

PLUSQUAM PERFEITO 

Ajucá. Eu mato, matava, matei, matara ou ti­
nha morto. 

Erejucd. Tu matas, matavas, etc. 
Ojucd. Elle mata, matava, etc. 

Plural 

Iajucd. Nós evós matamos, etc. 
Orojucd. Nós sem vós matamos, etc. 
Pèjucd. Vós mataes, mataveis, etc. 
Ojucd. Elles matão, matavão, etc. 
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ANNOTAÇÃO1 

Para denotarmos mais claramente, que fal­
íamos por imperfeito, ajuntâmos muitas vezes 
esta partícula àéreme, que significa então: 
Ajucdàéreme, então matava eu.1 

ANNOTAÇÃO 2 

Ao pretérito perfeito também se ajunta mui­
tas vezes esta partícula uman, vel umoan, que 
significa o mesmo que/a, ut: Ajucduman, já 
matei. Ainda que esta partícula uman também 
pôde servir n'outros modos de fallar ; como no 
Imperativo; ut 2 iajucd uman, matemos já, ou 
no presente: Ajúr uman, já venho ou já vou. 

ANNOTAÇÃO 3 

E para denotarmos mais claramente o Plus-
quam perfeito, podemos ajuntar ambas as so-
breditas partículas, uman àéreme, ut ajucd­
uman àéreme, já eu então tinha morto. 

EXCEIÇÃO 1 

Os verbos, que depois do artigo A immedia-
tamente tiverem algumas d'estas quatro syllabas 
Ra, Re, Ro, Ru, entremetteráõ esta syllaba 
Quê entre o artigo, e a tal syllaba, mas isto na 
terceira pessoa somente; ut Araçó, eu levo ; 

1 Para o pretérito imperfeito se lhe soe juntar biã, mo-
nosyllabo, ut açobiá, hia eu, mas.. . Anchieta, p. 30. 
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Ereraçó, tu levas, Ogueraçó, elle leva, Arecó, 
eu tenho, Ererecó, Oguerecó, Aroquer, Ere-
roquer, Ogueroquer, Arur, Ererur, Ogue-
rur, etc. 

EXCEIÇÃO 2 

Os verbos, que depois do artigo temimme-
diatamente alguma das syllabas, Nho, Io, as 
perdem nas terceiras pessoas : v. g.: Aioçóc, 
pilo. Ereioçóc, pilas. Oçóc, pila elle, etc. 
Anhotym, enterro, Erenhotym, enterras. 
Otym, enterra elle, etc. l 

•A-
3 FUTURO 

• 4" 

Ajucdne. Eu matarei. 
Erejucdne. Tu matarás. 
Ojucdne. Elle matará. 

Plural 

lajucdne. Nóse vós mataremos. 
Orojucdne. Nós sem vós mataremos. 
Pejucdne. Vós outros mata reis. 
Ojucdne. Elles mataráõ. 

1 Os nomes começados por i, yo sempre o perdem, 
onde se perder o articulo, tendo accusativoexpresso imme-
diatamente, ut ayotím, xetím, aicuáb,xecuab. 

Item na passiva, absolutos, recíprocos, e interposto o ac­
cusativo, ut ayecuáb, oyecuáb, ayetim, apnrolím, ambaelím, 
et in terceira pessoa com articulo se perde o yo elpganter, 
ayotím, ereyotím, oyotlm, vel otím; yo, nho, idem, ut 
supra. (Anchieta. 54). 
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MODO IMPERATIVO 

TEMPO PRESENTE 

Ejucá. 
Tojíicd. 

Tiajucd. 
Pejucd. 
Tojucá. 

Mata tu. 
Mate elle 

Plural 

Matemos nós e vós. 
Matai vós. 
Matem elles. 

MODO MANDATIVO 

FUTURO 

Terejucdne. Matarás tu. 
Plural 

Tapejucdne.l Matareis vós outros. 

MODO OPTATIVO 

TEMPO PRESENTE E IMPERFEITO 

Ajucdtemomã. Oxalá matasse eu, ou matara. 
Erejucdtemomã. Matassestu. ou etc. 
Ojucátemomã. Matasse elle, etc. 

1 Assim serve também (o presente do Conjunctivo) de 
futuro do Indicativo, quanto à voz não determinado e reso­
luto, como açóne, que quer dizer irei, ÜU hei de ir, senão 
como obedecendo, offerecendo, determinando, tendo in­
tenção, ut taçó, irei, toroçó, tiaçó, iremos, loçii, irá, e 
também mandando nas segundas pessoas, ut tereçó, tapeçó. 

Mas na primeira do singular, e na primeira das do plural 
poem-se-íhé ne commummente, como no futuro, ut taçóne, 
toroçóne, negativo taçouméne, toroçoumène... 

Nas outras pessoas raro se põem com alguma partícula 
como rõ, que quer dizer ergo, pois, ut toçórõ, tapeçúnerõ, 
eatergo, ite ergo. (Anchieta. p. 32). 
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Plural 

Iajucd, vel Orojucdtemomã. Oxalá matasse 
mos nós, etc. 

Pejucdtemoma. Matasseis vós, etc. 
Ojucdtemomã. Matassem elles, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO E PLUSQUAM PERFEITO ' 

Ajucdmeimã, vel meimomã. Oxalá tivera eu 
morto, ou matara. 

Erejucdmeimã, vel meimomã. Tiveras tu 
morto, oumatáras. 

Ojucdmeimã, vel meimomã. Tivera elle, etc. 

Plural 

Iajucd, vel Orojucdmeimã, vel meimomã. 
Oxalá tivéramos nós morto. 

Pejucdmeimã, vel meimomã. Tivesseis vós, 
etc. 

Ojucdmeimã, vel meimomã. Tiverão elles, 
etc. 

FUTURO 

Ajucámomã. Oxalá mate eu. 
Erejucdmomã. Mates tu. 
Ojucdmomã. Mate elle. 

i 
1 Anchieta reúne no mesmo tempo, (pretérito perfeito 

do Optativo) o pretérito perfeito, plusquam perfeito e fu­
turo de Figueira, dando somente a Ia e 2* pessoa do sin­
gular : ojucameimomã, vel meimã, vel momã, ó se eu ma­
tara, ou houvera morto. (p. 25). 
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Plural 

lajucdmomã, vel Orojucdmomã. Matemos 
nós. 

Pejucdmomã. Mateis vós. 
Ojucdmomã. Matem elles. 

MODO PERMISSIVO » 

PRESENTE 

Tajucd. Mate eu, vel, mas que mate. 
Terejucd. Mas que mates tu. 
Tojucd. Mate elle embora. 

Piuroi 

Tiajucd, vel Torojucd. Mas que matemos. 
Tapejucd. Mas que mateis vós. 
Tojucd. Matem elles, mas que matem. 

IMPERFEITO 

Ajucdmo. Eu matara ou mataria. 
Erejucdmo. Tumatarias. 
Ojucdmo. Elle matara ou mataria. 

P/ural 

lajucdmo, vel Orojucdmo. Nós mataríamos 
Pejucdmo. Vos matarieis. 
Ojucdmo. Elles matariào. 

1 Denominado Conjunctivo por Anchieta. 
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PRETÉRITO PERFEITO E PLUSQUAM PERFEITO 

Ajucdumãmo1, vel Ajucdumambèémo. Já eu 
teria morto. 

Erejucdumãmo, vel Erejucdumambeêmo. Já 
tu, etc. 

Ojucdumãmo, vel Ojucdumambêémo. Já elle 
então teria morto. 

Plural 

lajucdumãmo, vel Iajucáumambêémo. Já nós 
então teríamos morto. 

Orojucdumãmo, vel Orojucdumambêémo. Já 
nós sem vós, etc. 

Pejucdumãmo, vel Pejucdumambèémo. Já 
vós outros, etc. 

Ojucdumãmo, vel Ojucáumambêémo. Já elles 
etc. 

1 Para o plusquam perfeito ha de ter urr-oán, dissyllabo, 
in fine, o qual propriamente significa jam, ea todos os tem­
pos serve, ut nderúremeajucaumoán, quando vieste, jam 
interferam. 

E assim com elle daremos futuro perfeito em ro, ut 
nderúremeajucaumoán, quando vieres, jam interfecero. 

Item perfeito e plusquam perfeito no presente do Opta-
tivo, ut ajucaumoantemomã, utinam jã occiderim, vel oc-
cidissem, ou com outro advérbio prseteriti temporis, ut 
hontem, esfoutro dia, etc. 

Item no conjunctivo, ut nderúrememóajucaumoãmo, se 
vieras, jam occidissem. 

Item no segundo imperfeito ajucaumoanmeémo, final­
mente em todos os tempos e partiçipios se pôde pôr umôan 
para fazer pretérito. 

Alguns pronuncião umán, idem est. (Anchieta, p. 30). 
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FUTURO 

Tajucdne . Matarei eu embora. 
Terejucdne. Ma taras tu. 
Tojucáne. Matará elle. 

Plural 

Torojucáne. Mataremos nós. 
Tapejucdne. Matareis vós. 
Tojucáne. Matarão elles. 

Chama-se este modo permissivo, porque o 
seu significar é como permittindo que se facão 
as cousas; ou como pedindo licença para as 
fazer. E ainda que no artigo tenha semelhança 
com o Imperativo, comtudo não significa man­
dando fazer. 

Nos modos e tempos seguintes, perdem-se 
os artigos, o que se deve muito notar. 

MODO CONJUNTIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO, PRETÉRITO, PLUSQUAM 
PERFEITO, FUTURO. 

Jucdreme. (Quando, Porque, Como, Se) Eu 
mato, matava, matei, matara ; 
matasse, matar. Tu matas, ma-
tavas, mataste, matáras, mata-
res. Elle mala, matava, matou, 
matara, matar. Nós matámos, 
matávamos, matámos, matára­
mos, matarmos. Vós, etc. El­
les, etc. 
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MODO INFINITIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO 

Jucá. Matar, ou que mato, e matava: matas e 
matavas : matamos e matávamos : 
matais e mataveis: matão e matarão. 

PRETÉRITO, E PLUSQUAM PERFEITO 

Jucdagoêra, Que matei, e matara: mataste e ma-
táras: matou,e matara,matamos 
e matávamos: matastes e ma-
tareis: matarão e tinhão morto. 

EUTURO PERFEITO, E SUPINO EM TUM 

Jucdõdma. Para haver de matar, ou que hei, 
has, ha ; havemos, haveis, hão 
de matar. 

FUTURO IMPERFEITO 

Jucáramboéra. Que houvera eu de matar, 
mas não matei; que hou-
veras tu: houvera ; hou­
véramos, houvereis, hou-
verào elles de matar; mas 
não aconteceu. 

SUPINO PASSIVO, OU PARTICIPIO PASSIVO 

Ijucápyrama. Para se matar: cousa que ha de 
ser morta: digna de ser morta. 

GERUNDIO E SUPINO 

Jucábo. A matar, para matar, e matando. 
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Pela conjugação acima posta se conjugão 
todos os verbos de artigos A, ou Ai, ou sejão 
Activos, ou Passivos, ou Neutros, Absolutos, 
Simples ou compostos; que toda esta variedade 
ha de verbos. Só tem duas differenças os Acti­
vos, de todos os mais nomeados, a que chama­
mos Não activos. A primeira differença é, que 
só dos Activos nasce o supino passivo, ou par-
ticipio em yra, com sua variedade de tempos, 
como do verbo Ajucá, Ijucápyra, o que é 
morto. Ijucávyroéra, o que foi morto. Ijucá-
pyrdma, oquohade ser morto. Ijucápyram-
boèra, o que houvera de ser morto, mas 
não foi. 

A segunda differença é que os gerundios dos 
Activos tem uma só terminação para todas as 
pessoas, e ambos os números sem artigo, e 
todos os mais gerundios tem vários artigos para 
as pessoas, e números. E os verbos de pro­
nome Xe tem também sua variedade de prono­
mes no principio. Os artigos do gerundio dos 
verbos Não activos são os seguintes: Gui, E. 
O. Plural. Ia, vel, Oró, Pe, O. Seja-nos exem­
plo o gerundio do verbo neutro Apac, que sig-
fica acordar: 

Guipáca.1 Acordando eu. 
Epáca. Acordando tu. 
Opaca. Acordando elle. 

1 Anchieta dà ui, acrescentando ; este ui é contracto, ou 
ha de dizer gui, tocanda o u liquido, ut guimanómo. p. 40. 



— 30 — 

Plural 

Iapdca vel Oropáca. Acordando nós. 
Pepáca. Acordando vós. 
Opaca. Acordando elles. 

Da ultima letra, em que se acabão os gerun-
tios de todos os verbos, diremos adiante nas an-
notações geraes. 

Conjugação do verbo negat ivo 

Para negarmos qualquer cousa n*esta lingua, 
se usa de vários modos de negações, todas an-
nexas ao verbo; compondo-se com ellas, ecomo 
verbo affirmativo, outro verbo negativo, com 
sua variedade de modos e tempos, como iremos 
vendo. E todos os verbos se negão da mesma 
maneira. E note-se que as negações começão 
pela letra N. E também admittem a letra D, 
depois do N. ut Najucái, ou Ndajucái, ou 
com o D somente, Dajucái l 

MODO INDICATIVO DO VERBO NEGATIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO, PRETÉRITO, PLUSQUAM 
PERFEITO 

Najucái. Eu não mato, matava, etc. 
Nderejucai. Tu não matas, etc 
Ndojucái. Elle não mata, matava, etc. 

1 Conforme, Anchieta, d in principio dictionis nunca se 

Eronuncia sem n atraz, ou n somente, tirando o d. (p. 3). 
emos portanto no mesmo: norojucái, vel diajucái. (p. 24). 



— 31 — 

Plural 

Ndiajucái, vel Norojueái. Nós não matamos. 
Napejucái. Vós não matais. 
Nojucái Elles não matão. 

ANNOTAÇÃO 

Quando negamos com esta negação, ainda 
não, que denota haver-se ainda de fazer cousa, 
que não se fez, usa-se d'este modo de fallar : 
dàeiranhé, e tem sua variedade de pessoas do 
modo seguinte: 

Ndãeiranhé. Ainda eu não. 
Ndereiranhé. Ainda tu não. 
Ndeiranhé. Ainda elle não. 
Ndiaeiranhè, vel Ndoroeiranhé. Ainda nós 

não. 
Napejeiranhé. Ainda vós não. 
Ndeiranhé. Ainda elles não. 

Com o qual modo de fallar se põem necessa­
riamente o verbo no gerundio entremido no 
meiod'estas duas partículas Ndàei... ranhe ut 

Ndàei guipáca ranhé. Ainda eu não acordei. 
Nderei epáca ranhé. Ainda tu não acordaste 
Ndei opaca ranhé. Ainda elle não, etc. 
Nãiaei iapáca ranhé Ainda nós não, vel. 
Ndoroei oropáca ranhé 
Napejei pepáca ranhé. Ainda vós não acor-

dastes. 
Ndei opaca ranhé. Ainda elles não, etc. 
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FUTURO NEGATIVO 

Najucáixoêne. Eu não matarei. 
Nderejucáixoéne. Tu não matarás. 
Nojucáixoéne. Elle não matará. 

Plural 

Ndiajucáixoéne, vel Ndorojucáixoéne. Nós 
não mataremos. 

Napejucáixoéne. Vós não matareis. 
Nojucáixoéne. Elles não matarão. 

MODO IMPERATIVO NEGADO 

PRESENTE 

Ejucáumé. Não mates tu. 
Tojucáumé. Não mate elle. 

Plural 

Tiajucâumé. Não matemos nós e vós. 
Pejucáumé. Não mateis vós. 
Tojucáumé. Não matem elles. 

FUTURO OU MODO MANDATIVO 

Terejucáuméne.1 Tu não matarás. 

Plural 

Tapejucauméne. Vós não m a tareis. 
1 V. Annotação da pag. 23. 
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MODO OPTATIVO NEGATIVO 

PRESENTE IMPERFEITO 

Najucdixoetemomã. Oxalá não matara eu 
ou matassse. 

Nderejucdixoetemomã. Não matáras tu. 
Nojucdixoetemomã. Não matasse elle. 

Plural 

Diajucdí, vel dorojucáixoetemomã. Não ma­
tássemos. 

Napejucáixoetemomâ. Não matáreis vós. 
Nojucdixoetemomã. Não matassem elles. 

PRETÉRITO E PLUSQUAM PERFEITO 

Najucdixoemeimã, vel meimomã. Oxalá não 
tivera eu, ou tivesse morto. 

Nderejucáixoemeimã, vel meimomã. Não ti-
veras tu morto. 

Nojucdixoemeimâ, vel meimomã. Não tivera 
elle, ou tivesse morto. 

Plural 

Niajucàixoe, vel ndorojucdixoemeimã, vel 
meimomã. Não tivéssemos nós. 

Napejucáixoemeimã, vel meimomã. Não ti-
vesseis vós morto. 

Nojucáixoemeimã, vel meimomã. Oxalá não 
tivessem elles morto, etc. 

Fallando pelos tempos Imperfeito, Perfeito, e 
3 
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Plusquam perfeito, póde-se metter a partícula 
Àéreme, id est: então. 

FUTURO 

Najucáixoemomã. Praza a Deos que não 
mate eu. 

Nderejucdixoemomã. Que não mates tu, 
Nojucáixoemomã. Que não mate ei le. 

Plural 

Ndiajucdi, vel ndorojucáixoemomã. Praza a 
Deos que não matemos nós. 

A apejucdixoemomã. Que não mateis vós. 
Nojucáixoemomã. Que não matem elles. 

MODO PERMISSIVO NEGATIVO 

PRESENTE 

Tajucáumê. Não mate eu. 
lerejucdumé. Não mates tu. 
Tojucáumé. Não mate elle. 

Plural 

Tiajucáumé, vel Torojucáumé. Não matemos. 
i apejucáumé. Não mateis vós. 
Tojucáumé. Não matem elles. 

IMPERFEITO, PRETÉRITO E PLUSQUAM PERFEITO 

Ndajucáixoémo, vel ndajucáixoebêémo. Eu 
não matara, ou tivera morto. 

Nderejucàixoêmo, vel xoebèêmo. Tu não ma­
tarás, ou terias morto. 

Ndajucáixoémo, vclxoebèéíno. Não matara elle. 
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Plural 

Diajucdixoémo, vel ndorajv.cdixocmo, vel a-oe-
becrno. Nós não matáramos. 

Napejucáixocmo, vel xoebècmo. Vós nâo. 
Nojucáixoémo, vel xoebècmo. Elles nào. 

Aqui se podem tambem ajuntar as partículas 
uman, umoan, àéreme, ut najticáixoevman-
bècmo àéreme : não tivera eu ainda cnlào 
morto, etc. 

FUTURO 

Tajucáuméne. Nào matarei eu. 
Terejucávméne. Nào matarás tu. 
7'ojucáuméne. Não matará elle. 

Tiajucáuméiie vel torojucáumène. Nào matare­
mos nós. 

Tapejucduméne. Nào matarcis vós. 
Tojucáuméne. Nào matarão elles. 

MODO CONJUNT1VO NEGATIVO 

TRESENTE, IMPERFEITO, TRETER1TO, PLUSQUAM 

TER FEITO 

Jucáèyme. (Quando, Porque, Como, Se) Eu 
nâo mato, matava, matei, ma­
tara, matasse, matar. Tu, elle. 
nós, vós, elles. 
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MODO INFIN1TIVO NEGATIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO 

Jucáéyma. Não matar, ou que não mato, não 
matava, não matas; não mata-
vas,; não mata, não matava; 
não matamos, não matávamos; 
não matais, não mataveis; nâo 
matão, não matavam. 

PRETÉRITO, PLUSQUAM PERFEITO 

Jucáêymagoèra, vel Jucáagoérêyma. Não ter 
morto; ou que não matei; não 
matara, não mataste, etc. 

FUTURO PEREEITO E SUPINO 

Jucáêymaõáma, vel Jucáaõámèyma. Para não 
haver de matar; a não matar, 
para não matar. Eu, tu, elle, 
nós, etc. 

SUPINO PASSIVO, E PARTICIPIO PASS1T0 

Ijucdpyrêymãama,\el Yjucápyrámêyma. Cou-
sa que não ha de ser morta, 
digna de se não matar. 

GERUNDIO, E SUPINO PASSIVO 

Jmáèyma, & não matar, para não matar. 
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GERUNDIOS DOS VERROS NÃO ACTIVOS 

Todos os gerundios dos verbos que não são 
activos se negão com esta dicção Eyma, no 
fim: ut 

Ouipác—êyma. Não acordando eu. 
Epac—êyma. Tu. 
Opác—êyma. Elle. 

Plural 

lapác—êyma, vel Oropdc—êyma. Nós. 
Pepác—êyma. Vós. 
Opác—êyma. Elles. 

ANNOTAÇÃO SOBRE ESTAS NEGAÇÕES 

Bem se deixa ver a variedade destas nega­
ções. O Indicativo no Presente, Imperfeito, 
Pretérito, e Plusquam Perfeito se nega pondo 
no principio, antes do artigo, alguma das letras 
N, D, ou ambas juntas, Nd,e no fim a letra i, 
ut Ajucá, Najucái, vel dajucái, vel nãajucái. 
Nderejucái, etc. 

E se ajuntarmos no fim do verbo esta dicção 
Eymi serão duas negações, que afürmaráõ, ut: 
Ajucá, eu mato. Najucái, não mato. Najucá-
êymi, não deixo de xsv&dX.Aimonhang) eu faço. 
Naimonhang-i, não faço. Naimonhang-êymi, 
não deixo de fazer. 

O futuro deste Indicativo se nega, mettendo 
esta syllaba xó, vel xoé, antes da syllaba Ne, 
ut: Ajucáne, matarei; Nojucáixoéne, não ma-
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tarei, vel Najucáixóne; outros dizem Najucái-
xoérine, mettendo também a syllaba ri. 

O Imperativo nega-se com a dicção umé, ut: 
Ejucáumé, nâo mates tu. 

OOphlivo nega-se com as letras N, D, no 
principio do verbo ; e depois ajunla esta dicção 
xoé, vel xoér, antes da dicção, 2'emomã, vel 
me imã, vel meimomã: ut Najucáixoetemomã. 

O Permissivo nega-se com a dicção umé, e no 
futuro toméne. 

O Conjunctivo se nega com a dicção Eyme, 
no fim. 

O Infinitivo, e mais tempos seguintes, se nc-
gão com a dicção Eyma, no fim. 

As letras N, D, Nd, quando no principio do 
verbo achão letra consoante, tomào comsigo a 
letra A, ut Napejucái,elc. 

S e g u n d a c o n j u g a ç ã o g e r a l d o s verJios q u e 
c o n i e ç ã o p e l o p r o n o m e Xe. 

MODO INDICATIVO AFFIRMATIVO 

TEMPO PRESENTE, IMPERFEITO, PRETÉRITO, 

PLUSQUAM PERFEITO. 

Xemàenduár Eu me lembro. 
Demàenduár. Tu le lembras. 
Imàenduár. Elle se lembra. 
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Plural 

landemàenduár, vel Oremãenduár Nós nos 
lembramos. 

Pemàenduár Vós vos lembraes. 
Imàenduár. Elles se lembrão. 

NEGATIVO 

Naxemàenduári. Eu não me lembro. 
Nademáenduári. Tu não te lembras. 
Nimàenduári. Elle não se lembra. 

Plural 

Diandemàenduári, vel Doremàenduíri. Nós 
não nos lembramos. 

Napemàenduári. Vós não vos lembraes. 
Nimàenduári. Elles não, etc. 

Aqui entra também o que dissemos na pri­
meira conjugação das partículas Uman, Umo-
an, Àéreme, e da negação Dàeiwnhé, derivada 
pelas pessoas, e com o verbo no gerundio, ut : 
Dàei xemàenduáramo ranhé; ainda nâo me 
lembro, ou lembrei. Derei demàenduáramo ra­
nhé, ainda tu não, etc. 

ANNOTAÇÃO 

Sobre as terceiras pessoas destes verbos de 
pronomes, se ha de notar, que o commum das 
taespessoas ècomeçarem pela letra/, ut: Xe-
màenduár., ndemáenduàr, imàenduár. Xeamga-
turám, deangaturám, iangaturám,eto. 
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Exceituão-se porém desta regra os verbos' 
que depois do pronome xe, tiverem a letra R 
immediatamente, a qual letra R se muda em ç 
com zeura na terceira pessoa, ut: Xeropar, 
nderopar, copar, andar perdido. Xeroçang, 
nderoçang, çoçang, sersocegado, etc. 

Cinco verbos ha conitudo que tem R im­
mediatamente depois do pronome xe, mas 
guardâo regra geral, tomando *, e são os se­
guintes : Xerob, sooaroargoso, xeró, sou vesgo; 
xerurú, estou inchado; seeryir, tenho sobri­
nhos por parte de minhas irmãs; xeroiçang, 
estou frio. Cujas três pessoas são as seguintes : 
irôb, iró, irurú, iir, iroíçang.x 

Também se exceituão daquella primeira, e 
da segunda regra, os verbos compostos de no­
mes, cuja primeira letra/7, fica na terceira pes­
soa, ainda que na primeira e segunda pessoa se 
mude em R> immediafamente ao artigo, ut 
deste nome Túbay se forma, e eompoem este 
verbo, xerálr, eu tenho pai. E ainda que nas 
primeiras pessoas tenha R immediato ao pro­
nome xe, xerúb, nãerúby na terceira pessoa faz 
Túõ-, elle tem pai. 

FUTURO 

Xemàenduárine* Eu me lembrarei. 
Nãemàeniuàrine. Tu. 
Imàendruàrine. Elle. 

1 Anchieta não faaoieaçâtt deste» VBxkii.V. Doa neutros 
que tem ç. P. 53. 

1 Additas as partículas dos tempos sobredifos (o futuro 
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Plural 

landemàenduárine, vel Oremàenduárine. 
Pemàenduárine. Vós. 
Imàenduárine. Elles. 

NEGATIVO 

Naxemàenduárixoéne. Eu nâo me. etc. 
Nademàenduá/rixoène. Tu nâo. 
Nímaàenduáriatoéne. Elle não. 

Plural 

Ndiandemàenduárixoéne, vel Ndoremàenduá-
xoéne. Nós não. 

Napemàenduárixoène. Vós não. 
Nimàenduárixoéne. Elles não se lembrarão. 

MODO IMPERATIVO 

TEMPO PRESENTE 

Demàenduár. Lembra tu. 
Timàenduár. Lembre-se elle. 

Plural 

Tiandemàenduár, Lembremo-nos. 
Pemàenduár. Lembrai-vos vós. 
Tímàenduar Lembrem-se elles. 

do indicativo, o optativo, os pretéritos imperfeitos do con-
junctivo) interpõem t áspero, ut in futuro ne, apábine, acé-
mine, apénme, ajúrine. Anchieta. P. i . 

Os tempos seguintes, que não da Anchieta, formão-se re­
gularmente. 
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NEGATIVO 

Demàenduárumé. Não te lembres tu. 
Timàenduárumè. Não se lembre elle. 

Plural 

2'iaudemàenduárumé. Não nos lembremos. 
Tapemàenduárumé. Não vos lembreis. 
rTimàenduá.rumè. Não se lembrem elles. 

FUTURO 

Tandemàendu írine. Lembrar-te-has. 

Plural 

Tapemàenduárine. Lembrar-vos-heis vós. 

NEGATIVO 

Tandemàenduárumène. Não te lembrarás. 

Plural 

Tapemàenduáruméne. Nào vos lembrareis. 

MODO OPTATIVO 

TEMPO PRESENTE E IMPERFEITO 

Xemàenduártemomã. Oxalá me lembrara eu, 
ou me lembrasse. 

Ndemàenduártemomã. Te lembrarás tu. 
Imàenduártemomã. Se lembrará elle. 
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Plural 

Iandemàenduár, vel Oremàenduártemomã. 
Oxalá nos lembráramos, ou lembrássemos. 

Pemàenduártemomã. Vos lembrareis vós. 
Imàenduártemomã. Se lembrarão elles. 

NEGATIVO 

Naxemàendnár ixoetemomã. Oxalá me nào 
lembrara eu, ou me nào lembrasse. 

Nandemàenduár ixoetemomã. Nào te lembrarás. 
Nimàenduárixoetemomã. Nâo se lembrará elle. 

Plural 

Diandemàenduárixoetemomã, vel doremàen-
duár ixoetemomã. Oxalá nós nào nos. 

Napemàenduarixoetemomã. Vós não lem­
brareis. 

N màenduárixoetemomã. Se nào lembrarão. 

PRETÉRITO, PLUSQUAM PERFEITO 

Xemàenduármeimã, vel meimomã. Oxalá me 
tivera eu, ou me tivesse lembrado. 

Demàenduàrmeimã, vel meimomã. Tu. 
Imàenduármeimã, vel meimomã. Elle. 

Plural 

Iandemàenduármeimã, vel meimomã, vel Ore-
màenduármeimã, vel meimomã. Nós. 

Pemàenduármeimã, vel meimomã. Vós. 
Imàenduármeimã, vel meimomã. Elles. 
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NEGATIVO 

Naxemàenduárixoemeimã, vel meimomã Oxa­
lá me nâo tivera eu, ou tivesse lembrado. 

Nandemàenduárixoemeimã, vel meimomã. Tu. 
Nimàenduárixoemeimã, vel meimomã. Elle. 

Plural 

Diandemàenduárixoe, vel Doremàenduarixoe-
meimã, vel meimomã. Nós. 

Napemaenduárixoemeimã, vel meimomã. Vós. 
Nimàenduárixoemeimã, vel meimomã. Elles. 

FUTURO 

Xemàenduármomã. Praza a Deos que me 
lembre. 

Ndemàenduármomã. Que te lembres tu. 
Imàenduármomã. Que se lembre elle. 

P/urai 

Iandemàenduár, vel Oremaenduarmomã. Pra­
za a Deos que nos lembremos nós. 

Pemàenduàrmomã. Que vos lembreis. 
Imàenduármomã. Que se lembrem. 

NEGATIVO 

Naxemàenduárixoemomã. Praza a Deos que 
não me lembre eu. 

Nanãemàenduárixoemomã. Que não tu, 
N imàenduár ixoemomã. Elle. 
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Plural 

Ndiandemàenduárixoemomã, vel Doremàenduá-
rixoemomã. Que não nos lembremos. 

Napemàenduárixoemomã. Vós. 
Nimàenduárixoemomã. Elles. 

MODO PERMISSIVO 

PRESENTE 

Taxemàenduár. Lembre-me eu. 
Tandemàenduàr. Tu. 
Timàenduàr. Elle. 

Plural 

Tiandemàenduár, vel Toremàenduár. Nós. 
Tapemàenduár. Vós. 
Timàenduàr. Elles. 

NEGATIVO 

Taxemàenduárumé. Não me lembre eu. 
Tandemàenduárumé. Tu. 
Timàenduárumé. Elle. 

Piitroi 

Tiande, vel Toremàenduárumé. Nós. 
Tapemàenduárumé, Vós. 
TWercdwOTfW, Elles. 
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IMPERFEITO, PRETÉRITO, E PLUSQUAM PERFEITO 

Xcmàcnduármó, vel Xemàenduár umãmò, vel 
Xemàenduár bêémo. Já 
eu me lembraria, ou te­
ria lembrado. 

Demàenduármó, etc. Tu. 
Imàenduármó, etc. Elle. 

Plural 

Iandemàenduármó, vel Orcmàenduármó. Nós. 
Imàenduármó, etc. Elles. 

NEGATIVO. 

Naxcmàendiiárixoémo, vel Naxemàenduariroé-
umãmo, vel Naxemàen-

duárixoebèémo. Nào 
me lembraria, ou 
nâo me teria elle 
lembrado. 

Nandemàenduárixoémo, etc. Tu. 
Nimàenduarixoémo, etc. Elle. 

Plural 

Ndiandemàenduárixoéino, vel Doremàenduári-
xoémo, etc. Nós. 

Napemàenduárixoémo, etc. Vós. 
Nimàenduarixoémo, etc. Elles 
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FUTURO 

Taxemàendudrine. Lembre-me eu. 
Tãdemàenduárine. Lembres-te tu. 
Timàenduárine. Lembre-se elle. 

Plural 

Tiandemàendmrinc, vel Toremàenduàrine.Lem-
bremo-nos nós. 

Tapemàenduárine. Lembrai-vos vós. 
Timàenduárine. Lembrem-se elles. 

NEGATIVO 

Taxcmàenduáruméne. Não me lembre eu. 
Tandemàenduáruméne. Não te lembres tu. 
Timàendudruméne. Nâo se lembre elle. 

Plural 

Tiandcmàenduáruméne, vel Toremàenduáru-
méne. Não nos lembremos. 

Tapemàenduáruméne. Não vos lembreis. 
Timàenduáruméne. Nâoselembrem elles. 

MODO CONJUNTIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO, PRETÉRITO, PLUSQUAM 

PERFEITO, FUTURO. 

Xemàenduárcme. (Quando, Como, Porque, 
Se). Me lembro, lembra­
va, lembrei, lembrara, 
lembrasse, ou me lem­
brar. 
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Demàendudreme. Tu. 
Imàenduár eme. Elle. 

Plural 

lande, vel Oremàenduáreme. Nós. 
Pemàenduáreme. Vós. 
Imàenduárcme. Elles. 

NEGATIVO 

Xemàenduár êyme. Se me não lembro. 
Demàenduirêyme'. Se tu. 
Imàenduárèyme. Sa elle. 

/anáe, vel Oremàenduárêyme. Nós. 
Pemàenduárêyme, Vós. 
Imàenduárèyme. Elles. 

MODO INFINITIVO 

PRESENTE, IMPERFEITO 

Xe*»fl0>tdw«ra. Lembrar-me, ou que me lem­
bro, lembraria. 

Ndemàendudra. Lembras-te, etc. 
Imàendmra, Lembrar-se, etc. 
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Plural 

lande, vel Oremàendudra. Lembrarmo-nos. 
Pemàenduára. Lembrardes-vos. 
Imàenduára. Lembrarem-se. 

NEGATIVO 

Xemàenduárêyma. Não me lembrar, ou que 
não me lembro, nem 
lembrava. 

Nãemàenduárêyma. Não te lembrares. 
Imàenduárêyma. Nâo se lembrar. 

Plural 

landemàenduárêyma, vel Oremàenduárêyma. 
Não nos lembrarmos. 

Pemàenduárêyma. Não vos lembra rdes. 
Imàenduárêyma. Não se lembrarem. 

PRETÉRITO. PLUSQUAM PERFEITO 

Xemàenãuáragoéra. Ter-me lembrado, ou 
que me lembrei, e 
lembrara. 

Ndemàenduáragoéra. Tu. 
Imàenduáragoéra. Elle.J 

Plural 

lande, vel Oremàenduáragoéra. Nós. 
Pemàenduáragoéva. Vós. 
Imàenduáragoéra. Elles. 

4 
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NEGATIVO 

Xemàenduáragoérêyma, vel Xemàenduárêy-
magoéra. Não me ler lembra­

do, ou que me 
nâo lembre, nem 
lembrara. 

Ndemàenduár agoèrêyma, vel demàenãuárêy-
magoéra. Tu. 

Imàenduáragoèrêyma, vel Imàenduárèyma-
goéra. Elle. 

Plural 

- lande, vúOremàenduáragoêrêyma, vel Ore-
màenduárèymagoéra. Nós. 

Pemàenduámgoêrèyma, vel Pemàenduárêy-
magoéra. Vós 

Imàenduár agoèrêyma, vel Imàenduàreyma-
goéra. Elles. 

FUTURO PERFEITO 

Xemàenduáraõáma. Para me haver de lem-
-- brar. 

Ndemàenduár aõáma. Para te haveres. 
Imàenduár aõáma. Para elle se. 

Plural 

Iandemàenduár'aõáma, vel Oremàenduáraõ­
áma. 

Pemàenduár aõáma. 
Imàenduár aõáma. 
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NEGATIVO 

Xemàenduírèymáõáma, vel Xemàenãuíraõa-
mêyma. Para m3 não haver de 

lembrar. 
Ndemàenduárêymaõáma, etc. 

FUTURO IMPERFEITO 

Xemàenduáramboéra. Que houvera eu de 
lembrar, etc. 

NEGATIVO 

Xemàenduáramboèreyma. Que me não houvera 
de lembrar, etc. 

GERUNDIO, E SUPINO 

Xeaiàenãuáramo. Lembrando-me eu ; A me 
lambrar, e para me 

lembrar. 
Ndemàenduiramo. Lembrando-te tu, etc. 
Omàenduáramo. Lembrando-se elle, etc. 

Plural 

Iandemàenduár amo, vel Oremàenduáramo. 
Nós. 

Pemàenduár amo. Lembrando-vos vós, etc. 
Omàenduáramo. Lembrando-se elles, etc. 
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NEGATIVO 

Xemàenduárèymamo. Nào me lembrando 
eu, ou A não me 
lembrar. Para me 
não lembrar. 

Ndcmàenduárèymamo. Não te lembrando tu. 
Omàenduárèymamo. Não se lembrando 

elle. 

Plural 

landemàenãuárèymamo, vel Oremàenduárèy-
mamo. 

Pemàend'uàrêymamo, ele. 
Omàenduárèymamo, etc. 

Note-se que nos gerundios o pronome nas 
terceiras psssoas sempre é O; assim nestes ver­
bos de pronome, como nos verbos neutros de 
artigo. 

D a con jugação d e algusas v e r b o s i r r egu­
l a r e s 

De duas maneiras podemos chamar aos ver-
bios irregulares; scilicet, ou porque se não 
usão mais que em alguns tempos, números, ou 
pessoas ; e estes melhor se chamâo Defecüvos, 
porque tem faltas nas taes cousas ; mas no tem-
pos que tem, guardão a ordem das conjuga-



— 53 — 

ções geraes. Outros são propriamente irregu­
lares, porque tendo tudo o que os outros tem, 
não fazem suas formações da mesma maneira. 

Eha-sede notar que as irregularidades destes 
verbos commummente são nas terceiras pessoas 
do presente do indicativo, e por conseguinte 
nos modos, e tempos, que se formão das taes 
terceiras pessoas como são o Coujunctivo, Infi-
nitivo, Gerundios, Supinos, e Verbaes, como 
veremos : de cuja formação trataremos adiante 
cm seu lugar. Aqui conjugaremos em particular 
os verbos irregulares. 

DO VERBO AÈ, DIZER. 

PRESENTE 

Aè. Eu digo. 
Erè. Tu diz. 
Ei. Elle diz. 

Plural 

laé, vel Oroé. Nos. 
Peje. Vós dizeis. 
Ei. Elles dizem. 

Terceira pessoa relativa, Yeú 

Desta terceira pessoa relativa se dá razão 
adiante na terceira annotação geral das que se 
dão sobre alguns tempos, e formações dos 
verbos. 
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MODO IMPERATIVO 

.PRESENTE 

Dize tu. 
Diga elle. 

Plural 

Tiaé. Digamos. 
Peje. Dizei vós. 
Têi. Digão elles 

Ereme. 

CONJUNCT1VO ' 

INFINITO 

E. Eagoéra. Eráma. Eramboéra. 
E aõáma. 

GERUNDIO E SUPINO 

Singular 

Guiíábo. Eiábo. Oiábo. 

Plural 

laiábo, vel Oroiãbo. Peiábo. Oiábo. 

1 Em todos os mais tempos segue a conjugação.—An­
chieta, p. 77. 
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VERRAES 

Ejára. l O que diz, dizia. 
Iába. O que se diz. 
Eçába. O lugar cm que se diz. 

No mais guarda a conjugação geral, e seus 
compostos em tudo o seguem. 

DO VERBO AJÚR, VIR 

PRESENTE 

Ajúr. Venho. 
Erejúr. Vens. 
Oãr Elle vem. 

Plural 

lajúr, vel Orojúr. Nós. 
Pejúr Vós vindes. 
Oúr Elles vem. 

Terceira pessoa relativa. Túri 

IMPERATIVO 

PRESENTE 

Iorí, vel Ejór, Ejorí. Vem tu. 
Tóúr. Venha elle. 

1 Anchieta escrevo iára. p. 77. 
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Plural 

Tiajúr. Venhamos nós. 
Pejór, vel Pejori. Vinde vós. 
Tóúr. Venhão elles. 

CONJUNCTIVO 

INFINITO 

Túreme. 
Túra. Túragoéra. Túráma. 
Túramboéra. 

SUPINO 

Túraõ áma. 
GERUNDIO 

Guyiú. ' Eiú. Oú. 

Plural 

lajú, vel Orojú, Pejú. Oú. 

VERRAL 

Tuçába. Tempo, ou caminho por onde 
se vem. 

DO VERBO AJUB, ESTAR DEITADO 

INDICATIVO PRESENTE 

Ajúb. Eu estou deitado. 
Erejúb Oúb. 

1 Anchieta dâ uilú, \imlo eu. p. 81. 

file:///imlo
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Plural 

lajúb, vel Orojúb. Pejúb. Oúb. 

Terceira pessoa relativa. Túi 

IMPERATIVO 

Ejúb. Tõúb. 
Tiajúb. Pejúb. Tõúb. 

CONJUNCTIVO 

lume. 
1NF1NITIVO 

Tuba. Túbagoéra. 
Túbamboéra. Túbaõáma. 

GERUNDIO 

Guytúpa. Ejúpa. 
Oúpa. Iajúpa, vel Orojúpa. Oúpa. 

VERRAL 

Tupdba. O lugar, ou tempo, ou modo de 
estar deitado. 

DO VERBO AÍN, ESTAR SENTADO. 

INDICATIVO 

Ain. Ereín. Oín. 
laín, vel Oroín. P%in. Oín. 

Terceira pessoa relativa 

Céiii, vel Neni; mas só no plural. 
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C0NJUNCTIV0 

Cèneme. 
INFINITIVO 

Cena. Cenagoéra. 
Cenãboéra. Cenáõáma. 

GERUNDIO 

Guitèna. Eína. Oína. Iaína, vel Oroína. 
Pèína. Oína. 

VERBAL 

Tendába. Lugar, tempo, ou modo. 

DO VERBO AMANÓ, » MORRER 

INDICATIVO 

Amanó. Eremanó. Omanó, lamanb, vel 
Oromanó. Pemanó. Omanó. 

Terceira pessoa relativa. Ceou 

CONJUNCT1VO 

Cèõneme. 
INFINITIVO 

Cèõ. Cêõagoéra. Cèõrãboèra. Cêõaõáma. 

1 Vid. Anchieta. p. 40 e 56. 
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GERUNDIO 

Guimanómo. Emanómo. Omanó mo. 
Iamanómo, vel Oromanómo, etc. 

VERBAL 

Têõçaba. Lugar, tempo, instrumento com 
que se morre. 

Fallando-se absolutamente : morrendo-se : 

Teõneme. Morrer. Teõ. 

DO VERBO A1CÓ, ESTOU, OU TENHO SER 

INDICATIVO 

Aicó. Eu tenho ser, ou estou. 
Ereicó. Oicó. 

Plural 

Iaicó, vel Oroicó. Peicó. Oicó. 

Terceira pessoa relativa. -Cecóu 

CONJUNCTIVO 

Fallando absolutamente : 

Tecóreme, id est : Estando-se 

Relativamente : 

Cecòreme. 
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INFINITIVO 

Tecó. Cecó. Cecoagoéra. Cecoráma. 
Cecorãboéra. Cecoaõáma. 

GERUNDIO 

Guytecóbo. Eicóbo. Oicóbo. Iaicóbo, vel Oroi-
cóbo. Peicóbo. Oicóbo. 

VERBAES 

Tecoara. O que está. 
Tecoába. O lugar. 

Composto deste è Aicobé. Estou bem. 
Guarda as regras do seu simples. 

Ailté, 

Iaiké. 

Ls,:t2\ 

Tcliú 

DO VERBO AIKE, ENTRO 

eu entro. 

Oroiké. 

!t. 

INDICATIVO 

EreikL Oiké. 

Plural 

Oiké. 

RELATIVO 

CONJUNCTIVO ABSOLUTO 

reme. 
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RELATIVO 

Ccikéreme. 
INFINITO ABSOLUTO 

Teiké. 
RELATIVO 

Ceiké. 
Ccikéafjoéra. Ceikéráma. Ceikéramboéra. 
Ceikéaõáma. 

GERUNDIO ' 

Guikeábo. Eikeábo. Oikeábo. 
Plural 

laikcábo. Oroikeábo. Peikeábo. Oikeábo. 

VERBAES 

Teikeára. O que entra. 
Teikcába. Porta, ou lugar, por onde se 

entra. 

VERBO ACTIVO AITVC, DERRUBO 

INDICATIVO 

Aityc. Derrubo. 
Ereityc. Oityc. 

1 Gerundio uiteiquébo, vel uiquébo, entrando eu; eiquébo, 
oiquébo, (Anchieta, p. 81.) 
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Plural 

Iaityc. Oroityc. Peityc. Oityc. 

RELATIVO 

Ceitvhi. 

Ceitykeme. 
CONJUNCTIVO 

INFINITIVO 

Ceüijca. Ceitycagoéra. Ceitycaráma. 
Ceitycaramboéra. Celtycaõáma. 

Ceitvca. 
GERUNDIO 

VERBAES 

Ceitycára. O derruba. 
Ceitycába. O instrumento com que, ou 

lugar cm que ss derruba. 

DO VERBO AJÁR, TOMAR, ACTIVO 

INDICATIVO 

Ajâr, eu tomo. Erejár. Ogoár lajár, vel 
Orogoár. Pejar. Ogoár. 

Terceira pessoa pessoa relativa Tárii 

1 Com advérbio làri, o qual t guarda em todos os tempos 
que nã0 tem articulo, ut táreme, tara, gerundia lá, verbal 
múmijara, xeremijára. Anchieta. p. 82. 
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IMPERATIVO 

Ejár. Togoár. Tiajàr. Pejar. 2 ogoár. 

C0NJUNCT1V0 
Táreme. 

INFINITIVO 

Tara. Taragoéra. 1aramboéra. 

SUPINO 
Tarõáma. 

Tá. 
GERUNDIO 

VERBAES 

Taçára. O que toma. 
Taçàba. O com que, etc. 
Outro verbo Ajár, estou pegado, è neutro; 

não é irregular. 

Ajár Erejár. Ojár. lajár, vel Orojár. 
Pejar. Ojár, etc. 

DO VERBO APYGNO' 

Significa o mesmo que o verbo latino : Pedo. x 

1 Diz Anchieta, a respeito deste verbo, e do seguinte : 
"apinó, apotí, terceira oepinó, oepotí, com advérbio, cepinóu, 
cepotíu, o qual ç guarda em todos os tempos que nào tem 
articulo ut cepinóneme, cepotíreme, etc, na terceira do ge­
rundio, oepinómo, oepotiábo. (p. 81.) 
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INDICATIVO 

Apygnó. Erepygnó. Opygnó. lapygnó, vel 
Oropygnó. Pepygnó. Opygnó, vel 
Ogoepygnó. 

Terceira pessoa relativa Cepygnóu 

IMPERATIVO 

Epygnó. Togoepygnó. Tiapygnó. Pepygnó, 
Toguepygnó. 

CONJUNCTIVO ABSOLUTO 

Tepygnóreme. 

RELATIVO 

Cepygnóreme. 

INFINITIVO 

Tepygnó. Cepygnó. Cepygnoráma. 
Cepygnoramboéra. Cepygnóaõáma. 

GERUNDIO 

Guypygnómo. Epygnómo. Opygnómo, etc. 

VERBAES 

Pygnoçára. Pygnoçába. 
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DO VERBO APOTI* 

Apotí. Erepoti. Oguepotí. Opotí, etc. 

Terceira pessoa relativa Cepotíu 

IMPERATIVO 

Epotí. Toguepotí. 

CCNJUNCT1VO 

Tepotíreme. Cepotíreme. 

INFINITIVO 

Tepotí. Cepoti. Cepotiagoéra, etc. 

GERUNDIO 
V 

Guipotiábo. Epotíábo. Opotidbo, etc. 

VERBAES 

Potidra. Potiába. 

DO VERBO AÇO', EU YOU 

INDICATIVO 

Açó. Ereçô. Oçó. 

Plural 

laço. Oroçô. Peço. Oçó. 
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RELATIVO 
Çóu. 

IMPERATIVO 

Ecoai, vel Ecoa. l Toçó. Pecod, vel Pecoál. 
Toçó. 

CONJUNCT1VO 

Córeme. 
INFINITIVO 

Çó. Çoagoèra. Çoráma. Çoramboéra. Çoaõ-
àma. 

GERUNDIO 

Guixóbo. Eçóbo. Oçóbo. 

Plural 

laçóbo. Oroçóbo. Peçóbo. Oçóbo. 

VERBAES 

Çodra, o que vai. Çoába, o fim para que, o 
instrumento'em que, o lugar por 
onde se vai. 

A razão da variedade das letras das terceiras 
pessoas relativas, que combinâo com as do 

1 Aliquando dicitur ecoa, quasi indignanter, como : vai 
na mâ hora. Anchieta, p. 81. 
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Conjunctivo, e Infinitivo, se verá melhor adiante 
nas annotações geraes, que pomos sobre os 
verbos. 

Da i r r e g u l a r i d a d e de a lguns verbos acti­
vos , que depois do art igo t êm immedia -
tamente a l g u m a s «lestas s y l l a b a s t Ba, 
R e , Bo. Rn, ut A r a r ó , Arecó, Aroqoér, 
Arur. 

Desta sorte de verbos fazemos menção adiante; 
mas porque são lambem irregulares, ainda que 
guardão entre si a mesma ordem, poremos aqui 
uma conjuncçâo deites, fazendo somente men­
ção de suas irregularidades, nos modos, e tem-
-pos, em que as tem. 

DO VERBO ARACO', « EU LEVO 

1ND1DAT1VO 

Araçó. Ereraçó. Ogueraçó. laraçó, vel Oro-
gueraçó. Per açó. Ogueraçó. 

1 Os verbos começados por r, no sempre accrescentão 
re, onde quer que nãó houver articulo, tendo o accusativo 
expresso, ut araçó, xereraçó. 

Não tendo o accusativo expresso immediato ao verbo, 
tomam ce por re, e no verbal em ira, o qual serve sempre 
de relativo, como se disse nos começados por ç, ut ceraçó-
reme, ceraçò, ceracóbo, ceraçopíra. 

Onde quer que tiver i, vel o, quer seja articulo, quer 
não, não se accrescenta mais que e; ut mieraçó; araçó, 
ereraçó, terceira oeraçó, vel ogoeraçó, ut supra g; oroeraçó, 
opoeraçó; oeraçóreme, oyoeraçó,aporoeraçó. Na passiva aye-
eraçó; interposto o accusativo, ambaeeraçó. Anchieta. p. 54. 
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IMPERATIVO 

Eraçó. Togueraçó. 

C0NJUNCT1VO 

Cer açor eme. 
INFINITIVO 

Ceraçó. Ceraçoagoéra. Ceraçóráma. Cera-
coramboéra. Ceracoaõáma. 

GERUNDIO 

Ceracóbo. 
VERRAES 

Ceraçoára, o que leva, vel Ceraçoçára. 

PART1C1P10 PASSIVO 

Ceraçópyra, cousa levada. Ceraçopyroèra. 
Ceracopyrama. Ceraçopyramboéra. 

DO VERBO SUM, ES, FUI. 

Não ha nesta lingua verbo algum particular, 
que propriamente responda ao verbo Sum, es, 
fui, latino ; mas esta falta se supre bem com o 
pronome Xe. 

Três são as significações do verbo Sum; sci-
Iiut: Ser, Estar, Ter: ut Sum : eu sou, ou 
estou, e também : Est mihi pater : eu tenho 
pai. Para significação fàestar, temos nesta lingua 
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o verbo Aicó, de que fizemos mençãoentreos ir­
regulares; oqual também significa Ser, e também 
o seu composto Aicobé, que significa: Estou 
vivo; estou são, estou presente; tenho ser, etc. 

Acerca do pronome Xe, se ha de saber, que 
elle primeiramente significa o mesmo que no 
latim Ego, e assim é o mesmo dizer : Xe, nde, 
i Plural. lande, vel Ore, Pe, I, que dizer: 
Ego, tu, elle. Plural. Nos, vos, illi. 

Segundariamente, o mesmo pronome Xe, sig­
nifica também o possessivo: Meus, mea, meum. 
Ndé, tuus, tua, tuum. /significa: Illius. lande, 
vel Ore, Noster, nostra, nostrum. Pe, Vester, 
vestra, vestrum. 1, Illorum, illarum, illorum. 

Na primeira significação em que o pronome 
Xe responde a Ego, ajuntando-lhe qualquer 
nome adjectivo, fôrma o verbo Sum : ut : Catú 
significa cousa bôa. Xecatú, eusoubom. Poxy, 
cousa má, ou feia, ou suja. Xepoxy, eu sou 
máo, ou feio. Angaturáma, virtude. Xeanga-
turám, Sou virtuoso ; Nde angaturám, tu es 
virtuoso. Iangaturám, elle è virtuoso. lande 
angaturám, nós. Peangaturdm, vós sois vir­
tuosos. Iangaturám, elles, etc. l 

1 Os adjectivos que têm accento na penúltima, perdem 
a ultima vogai, feitos verbos, ut angaipába, xeangaipáb, eu 
sou ruim. 

Os substantivos differem dos adjectivos, que nenhuma 
letra perdem no affirmativo, e melhor é pôr os suppostos ã 
parte post, ut abaré, padre; abareyxé, padre sou eu; abaré 
endé, tu; abaré Pedro. E não se põem pronome relativo na 
terceira pessoa, aobayxé, eu sou roupa. Se se propuzer o 
supposto,ha de haver alguma morula na prolação, yxea>'tba, 
eu sou roupa, porque não digo mea roupa,. Anchieta, p.65, 
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Na segunda significação, em que o pronome 
Xe significa o mesmo Meus, mea, meum, ajun-
tando-lhe qualquer nome substantivo de cousa 
possuída, fôrma o mesmo verbo Sum em este 
outro sentido de ter, ou possuir alguma cousa, 
u t : Cy, mài; Xecy, tenho mâi.-Ctí, roça; 
Xecó, tenho roça. Tuba, pai; Xerúb, tenho 
pai, mudado o T em R na composição; cuja 
razão se entenderá depois, quando se tratar dos 
Relativos : e comporemos um verbo, como os 
outros, desta maneira : Xecó, eu tenho roça; 
Ndecó, lu tens roça. Icó, elle tem roça. lan-
decó, Orécó, Peco, Icó. 

Note-se com tudo nesta composição, e forma­
ção deste verbo, que quando o nome, que se 
ajunta com o pronome Xe, tem o accento na 
penúltima, então na composição perderá a ulti­
ma em todos os tempos, salvo o Infinitivo, ut 
este nome Angaturáma, tem o accento na pe­
núltima : formando o verbo Sum, ha de dizer: 
Xeangaturám, e perde a ultima letra a. Ndean-
gaturám, lande angaturám, etc, no infini­
tivo : Angatuaráma. 
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Das oito par tes da oração : nome, pro­
nome, verbo, participio, preposição, 

advérbio, inte. jeccão, conjunção. 

Havendo de tratar de cada uma das oito partes 
da oração, tem o primeiro lugar o tratado da 

DIVISÃO DO NOME EM COMMUM 

Todos os nomes nesta lingua se resumem 
em : Substantivos, Adjectivos, Absolutos, Ver-
baes, Possessivos, Relativos, Comparativos, e 
Superlativos. 

Substantivos são os que podem estar na ora­
ção sós por si com o verbo, ut : Abá omanó, 
um homem morreu. 

Adjectivos são os que nâo podem estar na 
oração sem substantivos, clara ouoccultamente, 
ut: Tinga, cousa branca. 

Absolutos são os que não nascem de algum 
verbo, ut: 0'ca, casa ; ybyrá, páo. 

Verbaes são os que nascem de alguns ver­
bos, ut: lucaçára, o matador, do verbo Ajucá, 
matar. Iucaçába, o instrumento de matar. 

Estes verbaes são commummente em três ma­
neiras ; huns acabados em Ara, ou Ana: 
outros acabados em Aba; os terceiros emyra. 
Assim como do verbo Ajucá: lucaçára, o ma­
tador : Iucaçába, o instrumento, ou lugar, ou 
teupo, ou modo de matar: Ijucapyra, a cousa 
morta. 
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Possessivos são aquelles pronomes: Xe, 
Nde, I. Plural. lande, Ore, Pe, I: id est: 
Meus, Tuus, Suus, Noster, Vester, Illorum. 
O responde ao reciproco Suus, como ve­
remos. 

Também são possessivos estes: Xeremi, 
Nderemi, Cerni, Ianderemi, Oreremi, Pere-
mi, Cerni. l 

Os primeiros possessivos se ajuntão com todos 
os nomes de cousas, que podem vir á possessão 
de alguém, ut: Xecó, -minha roça: Xerúba, 
meu pai. 

Também se ajuntão com os inflnitivos de 
todos os verbos, que não forem activos ; e signi-
ficâo possessão da acção dos taes verbos, ou 
por melhor dizer, significão que se exercita a 
acção dos taes verbos : ut Xekêra, o meu dor­
mir, xepáca, o meu acordar. 

Também se ajuntão os mesmos possessivos 
com os inflnitivos dos verbos activos, com con­
dição que levem comsigo o seu accusativo, ut: 
XeTupã raúçuba, o meu amar a Deos; Ndexea-
motárêyma, o vosso ódio que me tendes. 

Os segundos possessivos só se ajuntão com 
os inflnitivos dos verbos activos sem accusa­
tivo, e significão, não a acção, ou significação 
dos mesmos verbos activos, mas a cousa sobre 

1 Anchieta não dá como possessivos : Xeremi, Nderemi, 
Gemi, e tc , considerando esta fôrma como resultante do 
participio passivo em mi, precedido do relativo ce, o qual 
conforme a pessoa, se muda era xere, ndere, etc. Y. 
p. 19 e 87. ' ' 



- 73 — 

qual cae a sua acção, ut: Xeremijucá, a cousa 
que eu matei; Xeremimondó, a cousa que eu 
mando, scilicet : o presente ou opagem ; Dere-
mimondó, o que tu mandaste ; Cemimondó, o 
que elle mandou; Pedro remimondó, o que 
Pedro mandou; e no reciproco, Oguemimondó; 
mas o que pertence a isto, abaixo diremos nos 
recíprocos. 

DO NOME RELATIVO 

Relativos são os seguintes: Aè; Aèàê, 
Aèbàê: significa : esse mesmo, esse, esse de 
que falíamos. 

Servem também de relativos em lugar de 
qui, qum, quod, estas três letras I, C, T A 
letra Ç ha de ter zeura ; cada huma dellas se 
ajunta com seu gênero de nomes, que iremos 
vendo por algumas regras. 

PRIMEIRA REGRA 

Todos os nomes que começão por ç, com 
zeura, sendo relativos conservam o mesmo ç; 
ut: çába, a pennügem, oupenna miúda do pás­
saro; Xerába, minha penna ; Nderába, tua 
penna; çába, sua penna. Se o nome, que havia 
de ser relatado, está presente immediatamente 
antes do ç, muda-se em R, como vemos : Gui-
rárába, a penna do pássaro; çába, a sua 
penna. 
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SEGUNDA REGRA 

Todos os verbos activos, e não outros, que 
se começão por ç, com zeura, conservão o tal ç, 
quando ficam relativamente, scilicet: quando 
o accusativo não fica immediatamente antes, 
ut: Bàécatú acé Tupãraucúba; Bàecatú 
Tupã acé çauçúba. Sendo accusativo do verbo 
çauçúba o nome Tupã, na primeira oração fica 
immediato ao verbo, e muda-se o ç do verbo 
em r, e na segunda oração por nào estar o ac­
cusativo Tupã immediato ao verbo, falla-se por 
relativo, e por isso fica o ç; çauçúba por rela­
tivo. 

PRIMEIRA EXCEICÃO DAS DUAS REGRAS SOBREDITAS 

Exceituào-se destas regras os nomes seguin­
tes que, começando-se por ç com zeura, fal-
lando-se dellas relativamente, mudào o ç em x, 
e nâo em r, tomando i por relativo: 

Cèbàe, * mantimento. Ixébàe, o seu manti-
mento. 

Çumarã, inimigo. Ixumarã, o seu ini­
migo. 

Cy, mâi. Txy, sua mâi. 
Cyyra, tia materna. Ixyyra, sua tia ma­

terna. 
1 Os dous primeiros nomes não da Anchiet3, o qual 

acrescenta um ; çuguananheyia. p. 21. 
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Cybá, testa. Ixybá, sua testa. 
Oura, enxada. Ixyra, sua enxada. 
Cama, corda. Ixáma, sua corda. 
Çuguaràiy, o namorado. Ixugoaràiy. 

SEGUNDA EXCE1ÇÃO 

Tirâo-se também das duas regras os Inflniti­
vos dos seguintes seis verbos Activos, que 
nunca mudão o Ç em R, ainda que lhes pre­
ceda immediatamente o Accusativo. E fallando-
se relativamente tomão / , por caso relativo, 
mudando o C em X. ' 

Aioçóc, pilo, pico, dou de ponta com páo. In-
finitivo : Çóca. 

v. g. Abatíçóca, pilar milho. Ixóca, pilal-o. 
Aiocyb, alimpo. Çyba. Ixyba, alimpal-o. 
Aíoçúb, visito. Çúba. Ixúba, visital-o. 
Aixõó, convido a banquetes. Cõó. Ixõó, con-

vidal-o. 
Aixüú, morder. Cüú. Ix-nú, mordel-o. 
Aixubán, chupo. Çu]>ána. Ixubàna, chu-

pal-o. 

A estes imitão todos os verbos neutros, que 
se começão por ç, com zeura, que nunca mudão 

1 Anchieta considera estes verbos como começando no 
infinito pelas leiras ix, as quaes mudão em ç, onde quer 
que se perder o articulo, tendo o accusativo expresso im­
mediato ao verbo, e onde quer que tiver o antes, não sendo 
articulo ; interposto o ocensativo, e na passiva, p, 54. 
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o ç em r. E quando se põem relativamente, 
tomão * por relativo, e mudão o ç em x, ut: 
Açó, vou; Çó, ir; Ixó, a sua ida, o seu ir. 

Também as preposições seguintes tomão * por 
relativo dos nomes que regem, e mudão o ç em 
x. Çui, de; Ixüí, delle. Çocè, em cima Ixocé, 
em cima delle. 

Cupê, rege dativo ; Ixupê, a elle. 
Advirta-se aqui, que quando i se antepõem á 

letra"ç, com zeura, o tal ç se muda sempre emx 
na mesma dicção, ou seja simples, ou composta; 
e ainda que seja i relativo, ut Açó, çó, yxó. 

TERCEIRA REGRA POR ORDEM 

Todos os nomes começados por T, quando 
se põem relativamente, mudão o T em ç com 
zeura. Teté, corpo; Pedro reté, corpo de Pedro: 
Ceté, seu corpo. O T, ou ç, se mudão em R 
ficando-lheatraz immediato o nome, que havião 
de relatar, ou possessivo, ut Xereté, meu corpo; 
Pedro reté. 

PRIMEIRA EXCEIÇÃO DESTA TERCEIRA REGRA 

Tirão-se desta regra oa seguintes começados 
pela letra T,Q$ qujes conservâo o T,por relativo: 
Tuba, i pai, e seu pai. 

* Anchieta da mais dois nomes: Tatuúba, sogro; Taixó, 
sogra; aoorescentou porém, « posto que estes dois melhor 
se dizem eom o. » 

Pag. 18, — Em lugar de Wa escreve tâi 
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Tamyia, avô, e seu avô. 
Tàyra, filho do varão. 
Tàiyra, filha do varão. 
Tykyyra, irmão mais velho do varão 
Tybyra, irmão mais moço do varão. 
'lyléra, irmã mais velha da fêmea. 
lubixába, cousa grande. 
Tenycem, cousa cheia. 
Ty, licor, caldo, sumo. 
Tycú, cousa liquida. 
Táia, o ardor, ou requeimar da pimenta. 
Turuçú, cousa grande. 
Tínga, cousa branca. 

Estes três derradeiros não mudão o Tem R, 
ainda que lhe fique atraz immediatamente o 
nome, que haviâo de relatar: u t : Xetáya. 
Cunumi turuçú. Otínga. Os precedentes mu­
dão o C em R, ut: Pedro rúba. 

SEGUNDA EXCEIÇÃO DA TERCEIRA REGRA 

Os seguintes se começão todos pela letra T, e 
relativamente postos, conservão o T, e tomão 
/po r relativo, ut: Tecocuába, entendimento. 
Itecocuába, o seu entendimento. 

Ty, ourina. 
Tába, aldeia. 
Tapera, aldeia destruída. 
Tapyyia, o bárbaro 
2'apúia, a choupana. 
Tyba, freqüência de alguma cousa. 
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Tubyra, pó de alguma cousa. 
Téinhéa, fábulas. 
Tuibàé, o velho. 
Tagoaíba, fantasma. 
Tupã, Deos. 
Tyra, o conducto. 
fira, arrepiamento dos cabcllos. 
Tataca, uma rã. 
Titíca V o palpitar. 
Tutúca, palpitar, ou cair a fruta. 
Tybytaba, as sobrancelhas. 
Téna, estar fixa a cousa. 
Tecoáràíbóra, o medroso fugitivo. 
Túnga, o bicho do pé. 
Tebíra, o nefando. 
Tutíra, o tio materno. 
Tinga, cousa fastienta. Este fica-se com o T 

por relativo, e não toma i, nem e. 
Tyapyra, mel liquido. Este muda o T em r, 

mas no relativo conserva o T, e toma 
i. Ityapyra. 

Ajuntão-se a estes todos os nomes de ani-
maes, de frutas, de hervas, de matérias : os 
quaes todos quando se começâo por T, o nào 
mudâo, e tomão i por relativo, ut: Tapiira, 
a Anta : Tagoi, o barro vermelho : Tàiaóba, a 
cove. 

Advirta-se aqui, que' não se diz: Xe ta­
piira, minha vaca : Pedro Tàiam, porco de 

1 Falta em Anchieta. 
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Pedro ; mas xereimbába TapUra-, Tàiaçú; mi­
nha criação, vaca, porco, etc. * 

QUARTA REGRA POR ORDEM 

Todos os nomes começados por outras letras 
A, B, C, sem zeura, etc, tomão /por relativo, 
tu: Angaturáma, a bondade, Iamgáturdma, 
sua bondade. Có, roça; Icó. 

EXCEIÇÃO DESTA QUARTA REGRA 

Desta quarta regra se tirão os seguintes no­
mes, os quaes começão por outras letras, etomâo 
C com zeura por relativo : e se começarem por 
consoante, tomão por relativo as syllabas ca, 
vel ce, inteiras ; e o ç se muda em r, licando-
lheatrazonome, ou pronome, que havião de 
relatar, ut: 

Oca, casa. Xeroca, Pedroróca ; relativamente 
Çóca, sua casa. 

Uúba, frecha. Çüúba, suafrocha. 
Pé, caminho. Xerapé, Xapè. 
Nhaè, prato. Xerenhaè, cenhaè, seu prato. 
Nhàitúma, Xerenhàuúma, Cenhàuúma, barro. 

1 Est autem mimbába q -alquer animal manso qu-1 ho­
mem cria, ou amansa, e preposto o relativo diz ccimbába, 
com as suas mudanças de letras, ut xereimbába, oeimbaba. 
Anchieta. pag. 20. 
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Nimbo, fio. Xerenímbó, Çenímbó. 
Cuia, cabaço. Xerecúia, Cecúia. 
Cuia, canteiro. Xerecuiá, Cecuiá. 
Panacü, cesto comprido. Xerepanacã, Ce-

panacü. 
Môêma, vel Temóéma. Xeremõéma, Cemõéma. 
Metára, pedro do beiço. Xeremetára, Ceme-

lára. 
Miapè \ pão. Xeremíapé, Cemiapê.^ 
Mimõia, cousa cozida. Xeremimõia, Cemi-

mõia. 
Mbiára, cousa que se mata para comer, caça, 

ou pescado. 
Xerembiára, Cembiára. 
Mingàú, papas rallas. Xeremingàú, Çe-

mingàú. 
Mindypyrõ, papas grossas. Xeremindypyrõ, 

Ceminãypyrõ. 
Mixíra, assadura Xeremixíra, Cemixíra. 
Urú, vazilha, em respeito de quem a traz 

se diz: Xerepurú, Cepurú, 
em respeito da cousa que 
está dentro da vazilha: 
Xerurú, Çurú. 

A vazilha d'agua em respeito de quem bebe 
por ella . xe yguaburú. A vazilha em que se 
come, scilicet prato, ou tijella, em respeito de 
quem come nella : xeremiurú, cemiurú. 

1 A todos os principiados por mi aerescentâo ce inteiro, 
quaes são as verbaes, e outros que também parece que nas­
cerão de verbos. Anchieta. p. 19. 
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DOS COMPARATIVOS, E SUPERLATIVOS 

Todos os nomes de sua natureza são posi­
tivos ; mas com algumas partículas juntas se 
fazem.comparativos, ou superlativos. v. g.: 
lurucú, cousa grande: xeroca turuçú, minha 
casa é grande. Para dizermos: é maior que a 
tua, dizemos assi: xerócaturuçú eté deróea 
çocé, vel deróea çuí. E para superlativo, dize­
mos : xeroca turuçú eté nhé opacatú óca çocé; ê 
muito grande sobre todas as casas. ' 

DO RECIPROCO 

0 Recíproco acha-se em nomes, e pronomes, 
e verbos. 

Êeciproco chamamos ao modo de fallar, em 
que as pessoas tornão sobre si mesmas, ou 
sobre suas cousas, d3 que já fallárão, como ire­
mos vendo. 

E são notas de reciproco as seguintes sylla-
bas : Nho, Io, Nhe, le, O. 

As duas primeiras Nho, Io, quando com­
põem, ou se ajuntão a algum verbo Activo, 
sempre denotãonumero plural, e communicâo 
de uns para os outros, ut: Aimonguetá, fallar, 
Onhomonguetá, fallão uns com os outros, ou 
um com outro. Peio iucá, vos outros vos ma­
tais uns aos outros. 

1 V, Da preposição, 
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E com alguns advérbios juntos significão 
a mesma communicação, Aõa oioirúnamo 
cecóu, aquelles estão juntos uns com os outros, 

Esta syllaba io se usa quando alguma pessoa, 
ou primeira, ou segunda, ou terceira torna 
sobre si mesma: Atupã monguetá xeioecé, eu 
rogo por mim a Deos. Eimonguetà nãé ãeioecé, 
Pedro toimonguetá oioecé, eu rogo a Deos por 
mim ; tu rogas por ti, e Pedro rogue por si. A 
phrase é : Atupã monguetá abá recé, eu rogo 
a Deos por alguém. E, quando se falia recipro­
camente, mette-se a syllaba io, junto da pre­
posição Recé, a qual deixa, e perde o R, e fica 
ipecé. 

Assim mesmo se ajunta com as preposições 
de Dativo, e Ablativo, ut: Arecó Tupã xeio-
pupé, tenho a Deos comigo. Aimocém anhánga 
xe io çüí, lanço ao diabo fora de mim. Aimo-
nhyrõ Tupã xeioupé, aplaco a Deos para mim. 
Nde eimonhyrõ Tupã ndeioupé, vos aplacai a 
Deos para vos. Pedro toimonhyrõ Tupã 
oioupé: 'i oimocém iuruparí oioçilí, Pedro 
aplaque a Deos para si: lance fora de si ao 
demônio. 

E não se diz : Aimonhyrõ Tupã xébe ; nem 
também: xeçupé. Dir-se-ha porém : Eimo­
nhyrõ 2'upã ixébe, Aplacai a Deos para mim: 
porque cae uma pessoa sobre outra, £ não é re­
ciproco. 

As duas partículas Nhe, ie, compondo ver­
bos activos, tanto servem para singular como 
plural; e denotão cair a acãão de uma pessoa 



— 83 — 

sobre si mesma, ut: xe aiejucá, eu me mato a 
mim mesmo; Ore oroiejucá, nós outros nos 
matamos a nos mesmos, id est: cada um se 
mata a si mesmo. 

E se o verbo, a que qualquer destas syllabas 
Nho, Io, Nhe, le, se ajuntão, começar por 
Ç com zeura, o tal pse perde, ut: açauçúb, 
aieauçúb, 

Note-se, que alguns verbos tem de sua natu­
reza alguma destas duas syllabas Nho, Io; ut: 
Aioçóc, dar de ponta : Anhoçui, queimar. Pois 
estes verbos fazendo-se recíprocos com as syl­
labas nhe, ie, mudarão somente nho, ou io em 
nhe ou ie, e perderão o ç, ut: Anhoçui, eu quei­
mo ; anheui, eu me queimo. Aioçóc, eu pico ; 
aieçóc, eu me pico. 

E fazendo-se recíprocos do primeiro modo só 
se perde o ç, ut Anhoçui, eu queimo ; Ianheul, 
nos nos queimamos uns aos outros. 

Não perdem o ç os verbos : Aioçóc, Aiocyb, 
Aioçúb, Aixõó, Aixüú, Aixubán : u t : Aieçóc, 
pico-me a mim mesmo, ou sou picado. Peieçóc, 
vos sois picados, ou vos picais, isto é, cada um 
a si mesmo. Peioçóc, picai-vos uns aos outros 
mutuamente. Oieçóc, pica-se, ou picão-se a 
si mesmos. Oioçóc. picão-se uns aos outros. 

A letra O, também dissemos que servia de 
reciproco; e põe-se em lugar do nome Suus, 
sua, saum; e de Sui, sibi, se. Pelas regras 
seguintes se saberá o uso delia. 

1.' Regra.—Usamos da letra O, por reci­
proco, quando a terceira pessoa torna sobre 
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cousa sua, ut : Pedro está na sua roça : Pedro 
ocôpe cecóu ; tem sua mãi comsigo : Ocy ogue-
recóu oirúnamo. 

2.a Regra.—Usamos mais do reciproco O, 
quando a terceira possoa cae sobre si mesma, 
com alguma das preposições seguintes, ou 
outras semelhantes: Irúnamo, Pyri, Áribo, 
Tenondé, ybyri, cupépe, guyrpe ; ut: Pedro te 
leva comsigo: Pedro dereraçó oirúnamo ; 
diante de si: Oguenondé, etc. 

Também usamos do reciproco O, nos modos 
de fallar seguintes, e outros semelhantes: 
Pedro vai porque o mandão: Pedro oçó omon-
dóreme; morre porque omalâo; Omanó oiu-
cáreme. Vai aonde o mandão: Oçó omon-
doápe. Vem aonde o chamão: Oúr oguenoindá-
pe, etc. 

Depois do reciproco O, se mette muitas vezes 
a dicção Gú, sendo a letra uliquida, commum-
mcnte quando os nomes começào por r ou por 
ç, com zeura, ou T, u t : Xeramupára ; reci­
procamente : Ogicauçupàra, Tuba, Ogúba. De 
modo que as letras T,ç, se mudão em G; salvo 
nos seis verbos acima aponhclos : Aioçóc, 
Aiocyb, Aioçúb, Aixõó, Aixihl, Aixubán ; os 
quaes nunca perdem o ç, nem o mudão, salvo 
em x, precedendo i. É assi fallando recipro­
camente, dizemos ; Pedro não quer que o pi­
quem, alimpem, visitem, etc. : Pedro noipo-
tári oçóca, ocyba, oçúba, oçubána, oçõó, oçiiú. 
O mesmo modo tem os verbos neutros,que*tem 
ç com zeura, depois do artigo, uX:Acô, etc, 
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ut: Pedro noipotári oçó, não quer o seu ir, 
scilicet: não quer ir. 

DO PRONOME 

Pronome é aquelle que se põe em lugar do 
nome de qualquer cousa. Estas são contados: 
Xe, lxe, em lugar da primeira pessoa, eu. Nde, 
De, em lugar da segunda pee.soa, tu. Aé, Ahè,' 
em lugar da terceira pessoa elle. Plural lande, 
Noscomvosco juntamente. Oré, Nós sem vos. 
Pêé. Vos outros. Aõa, Elles ou aquelles. 

Aé, Aéàé, Aèmemé,e\\e, elles. Có, Icó, este, 
estes. Cóbàe, Ang, Iang, Anga, Uí, vel Gui, 
Ebui, Ebuínga, esse, esses. Akér, Aquéia, 
Eboquéi, Eboquéia,Aipó,* Aipóbàe, este, esse, 
estes, esses, üs quaes todos, e alguns mais, 
que se acharem deste gênero, servem a ambos 
os números, a qualquer pessoa, e gênero. 

DO VERBO 

DA VARIEDADE, E COMPOSIÇÃO DOS VERROS 

Todos os verbos desta lingua se dividem em 
dous gêneros ; scilicet Activos, e não activos. 
Os activos são os que pedem seu caso direito, 
sem preposição alguma, ao qual caso chama­
mos accusativo. 

Os verbos não activos comprehendem neu­
tros verdadeiros, e outros a que podemos cha-

1 Anchieta. p. 58, e 75. 
* Anchieta. p. 77. 
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mar de alguma maneira passivos ; e a outros 
podemos chamar absolutos. 

Os neutros não pedem caso algum, salvo por 
virtude de alguma preposição, como Akér, dor­
mir ; Aguapyc, estar assentado. 

Os passivos se fazem dos Activos entremet-
tendo-lhealguma destas syllabas, Nhe, Ie, ut: 
Aiucá, eu mato ; Aieiucá, eu me mato, ou sou 
morto. Aimonháng, eu faço Anhemonháng, 
eu me faço, ou sou feito. 

Os Absolutos são os que significão absoluta­
mente alguma cousa, não lendo caso expresso; 
mas em seu modo de significar o levão com­
sigo. 

E estes se fazem também dos Activos, entre-
mettendo esta dicção Poro, v. g. deste verbo 
Aiucá formamos este: Aporoiucá, e significa: 
matar gente. Aú, comer ; Aporú, comer gente. 
Em alguns verbos não entra toda a dicção 
Poro, ut no verbo Aioçúb, visitar : Apoçúb, 
visito gente ; não se diz : Aporoçúb. 

A toda esta variedade de verbos chamamos 
Não activos, porque posto que na significação 
tenhão a variedade sobredita , com tudo no 
modo de conjugar todos guardão a regra dos 
neutros. E assi por isso, como por não terem 
caso algum expresso, se podem chamar neu­
tros. 

A fora está variedade de neutros, que come-
ção por artigo, ha outros verdadeiramente 
neutros, que são todos os que começão por pro­
nomes xe, nde, i, etc. 
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Toda esta multidão de verbos se divide em 
em simples, e compostos. E na composição ha 
muita variedade. 

De dous verbos as vezes se compõe um; v. g.: 
Aimonháng, faço; Aicüáb, sei; Aimonhan-
güáb, sei fazer. 

Outras vezes do verbo activo, e do accusa­
tivo, se compõe um verbo neutro, ut: Aimon-
guetá Tupã ; Alupãmonguetd, e então se con­
juga como neutro. 

Outras vozes entre o artigo do verbo activo se 
mette uma das três lettras, que servem de re­
lativo, i, ç, com zeura, T, e juntamente o nome 
que havia de ser accusativo do verbo ; e de 
tudo se forma um verbo activo. E a fora isso 
tem outro accusativo, ut: Aicómonháng xe-
rúba, faço a roça de meu pai: A é o artigo ; i é 
relativo ; có, roça, é accusativo ; monhdng é o 
verbo activo ; cm direitura : Faço a sua roça a 
meu pai. 

Acecomonhang Pedro, dou ordem de vida a 
Pedro. Atújucá Francisco; matei o pai de 
Francisco. 

Semslhantes são os verbos seguintes : 
Açopaü xerúba; armo a rede em que so deita 

meu pai. Açapé monhangamána ; faço cami­
nho para correr a água da chuva. Aitapiá 
mongaturõcecyg, concerto a choupana a minha 
mâi. Aiacangóc bôia, corto a cabeça á cobra. 
Aiiurú mopén nhêêngixoéra ; quebro a boca a 
um bacharel. Atainupã xeatuaçába; açouto 
o filho de meu compadre, etc. 
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Aqui devemos advertir com attenção, que dos 
verbos neutros se podem fazer activos, e dos 
activos neutros, para o que poremos algumas 
regras. 

í.a Regra.—Dos verbos activos se fazem 
absolutos, com entremelter a dicção Poro, como 
atraz tocámos. Aium, matar; Aporoiúcá. E 
se o verbo activo se começar pela letra ç, com 
zeura, perde o ç: Açaúçub, Aporoauçúb. 

E se o verbo activo tiver Nho, ou Io depois 
do artigo, também o perde; v. g. Anhotym; 
Aporotym enterro gente. E se depois de alguma 
dessas syllabas houver ç com zeura, também S3 
perde; v. g. Anhoçui; Aporouí, abraso gente. ' 

Os seis verbos activos: Aioçóc, Aiocyb, Aio-
çúb, Aixõó, Aixüú, Aixubán ; não perdem o ç 
v. g., Aporoçóc, Aporocyb, Apoçúb, Aporoçòó, 
Aporoçiiú, Aporoçubán. 

A letra natural destes três últimos verbos he 
ç, com zeura, mas por terem por artigo Ai, mu­
da-se o ç em x, o que acontece todas as vezes 
que se encontra* com ç, com zeura, na mesma 
dicção, como já tocámos. E assi os três verbos 
sobreditosnos modos, que não tem artigos, tem 
a letra ç, com zeura, e nâo tem x, como no 
Conjunctivo: Çubáneme, Cüúreme, Çoóreme. s 

1 Onde quer que estes verbos (os começados por e), ti­
verem i vel o antes do ç, não havendo articulo como dito 
('•), perde o ç, u t : miepiáca, oroepiác, oepidcme, oyoepiác, 
aporoepiác, e feito passivo ayeepiác, e interposto o accu­
sativo atobáepiác. Anchieta, p. 53. 

3 Yid. annotação da pagina 75. 
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Os verbos activos, que depois do artigo tem 
algumas destas syllabas Ra, Re. Ro, Ru, nas 
terceiras pessoas mettem a syllaba Gue; ut: 
Araçó, Ogueraçó ; ese os fizermos absolutos 
com a dicção Poro, mettem a syllaba Gue em 
todas as pessoas, ut: Aporogueraçó, levo gente; 
Aporoguerecó, tenho gente. Algumas vezes se 
comem por sincopa as duas primeiras lettras 
gu : Áporoeraçó por Aporogueraçó. 

Os verbos compostos com a dicção Poro 
algumas vezes em lugar do artigo A, tomão o 
pronome Xe; e então significão o mesmo que 
dantes, mas com mais extensão e continuação, 
ut: Aporoiucá; mato gente: Xeporoiucá, tenho 
em costume matar gente. ' 

SEGUNDA REGRA POR ORDEM 

Os verbos activos se fazem de algum modo 
passivos com as syllabas Nhe, ie, ut : Aú, eu 
como ; Aieú, eu me como a mim mesmo, 
ousou comido doutra cousa. E se o verbo 
activo fór dos que naturalmente tem as syllabas 
Nho, Io, essas se mudào em Nhe, ie, para se­
rem passivos, ut : Anhotym, enterrar ; Anhc-
t'jm, enterro-me, ou sou enterrado. E, se ti­
verem ç com zeura depois das sopreditas sylla-

1 Nestes activos feitos absolutos com mbaè ou porá, e em 
outros neutros que tem articulo, se soe muitas vezes per­
der o articulo, cum esta differença que com o articulo 
significão acto, e sem elle potência,' ou sciencia, ou incli­
nação, e costume. Anchieta. p. 71. 



— 90 — 

bas, perdem o tal ç, fazendo-se passivos, ut: 
Anhoçui, queimo; Ánheüi, queimo-me, ousou 
queimado. 

TERCEIRA REGRA 

Dos verbos já feitos passivos com as sylla­
bas Nhe, ie, se fazem ás vezes alguns outros 
activos, mettendo-lhe a syllaba Mo, antes das 
syllabas Nhe, ie : ut, deste verbo Aiopín, tos-
quiar, se faz este passivo Aieapín, tosquiar-se ; 
e deste, este outro activo Aimoieapin, fazer tos-
quiar outro; ut Aimoieapin Pedro Diogo çupé; 
faço que Pedro seja tosquiado de Diogo. ' 

QUARTA REGRA 

De todo o verbo neutro, que começa por 
pronome Xe, se pôde formar um activo, mu­
dando o artigo A em Ai, e logo a syllaba Mo, 
ut: Xeangaturám, sou bom ; Aimoang aturam, 
faço bom a algum. E se o verbo tiver a letra R, 
depois do pronome Xe, perde-se o R, na tal 

1 Os verbos activos se fazem neutros de maneira que 
depois se podem tornar a fazer activos com mn, m, e de-
P'iis tornir a fazer neutros, e outras vezes activos, ut: 
aimonháng, ayemonháng, aimoyemonháng, ayemonhemo-
nháng, etc, quanto o uso de fallar o soffrer. Anchieta, 
p. 69. 
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composição, ut : Xeropár, eu me perco : Ai-
moopár, faço perder a outro. ' 

QUINTA REGRA 

De qualquer verbo neutro começado pelo ar­
tigo A, se podem formar dous verbos activos. 
Um delles entremettendo a syllaba Mo, depois 
do artigo; outro, entremettendo alguma destas 
syllabas Ra, Re, Ro, Ru, ut deste verbo neutro 
Apoám, levanto-me, se forma este Aimopoám, 
faço levantar outro. E se forma também este : 
Aropoám, levanto a alguma cousa commigo 
juntamente. Aín, estou quedo; Aimoín, ponho 
alguma cousa ; Aroín, tenho commigo alguma 
cousa. ' 

Note-se ultimamente, que nestas composi­
ções algumas vezes ha mudanças de letras, por 
evitar aspereza, utAçó, vou; havendo de dizer 
Aimoçó, dizemos : Aimonãó, mando. Aicó, 
estou; e não dizemos Aimocó; mas Aimongô, 

1 Commummente os verbos começados por m activos 
tem i depois do articulo, ainda quê em algumas terras 
pronuncião muito sem elle, angaipáb, ruim ; aimoan-
gaipáb, faço-o ruim, ou faço delle ruim, i. e. digo que é 
ruim. 

Assim em outros que soffrerem esta linguagem. An­
chieta, p. 68.—V. Annotação Ia, p. 19. 

* Os compostos com mo e ro differem nisto que nos com-

Í
iostos com mo não participa a pessoa agente do que se 
az... nos de ro, sim... Anchieta. p. 68. 
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punho. Aiúr, venho ; não dizemos. Aimoúr, 
mas Aimboúr, mando vir. l 

Alguns, mas poucos, são os neutros, que 
não tenhão estas duas composições. Amanó, 
morro, não admitte Aimomanó, mas somente 
Aromanó, faço morrer commigo ; ut: Aroma-
nóxeangaüiráma, morre commigo minha bon­
dade ; scilicet: até a morte pürsevera com­
migo. 

Isto baste da composição dos verbos; outras 
miudezas se deixâo por evitar confusão, que 
ouso ensinará. 

A n n o t a ç õ e s g e m e s s o b r e a l g u n s t e m p o s , 
e f o r n i a e õ e s d o s v e r b o s 

ANNOTAÇÃO I 
• 

Note-s8, que de duas maneiras mandamos a 
algum que nâo faça alguma cousa ; pelo Impera­
tivo : Eimonhangumè, não faças; ou pela se­
gunda pessoa do presente do indica4ivo, Ndere-
monhángí ; e este segundo modo tem força de 
ameaça, ou grande cautela, significando haver 
grande perigo na cousa que se prohíbe, ut: 

1 Estes seguintes com ro mudão algumas letras: aci, vou, 
araçó, levo, por aroçó. aicó, arevó, pro aroicó cum sttis 
compositis; [ajúr, erejúr, oúr; arar, pro aroúr, ttjúb, «ri* 
jub, oub ; arúb, pro araúb. Anchieta, p. 69. 
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guarte, não faças: Nderemonhangi. Nãe-
reári, guarte não caias. ' 

ANNOTAÇÃO II 
* 

Todas as terceiras pessoas do Indicativo, 
acrescento ndo-lhes esta dição Bàe, servem de 
partlcipíos em Ans e Ens, ou de relativo Qui, 
quos, quod, ut: Oiucábàe, o quo mata, vel, o 
qual mata. E todas se conjugâo por Presente, 
Imperfeito, Pretérito, Futuro, etc, ut: Oiucá­
bàe, Oiucábàepoèra, Oiucábàerambóera, Oiucá 
baeráma. E também se negão com a dicção 
Eym, antes da dicção Bàe, ut: Oçoeymbàe, o 
que não vai. s 

ANNOTAÇÃO 111 

Nas conjugações fizemos muitas vezes men­
ção da terceira pessoa relativa, agora se deve 
advertir que cousa seja, e he dj muita impor­
tância esta annotação. 

Todas as terceiras pessoas de qualquer verbo, 
quando antes dellas fica algum advérbio, ou 
preposição, ou gorundio ; ou se relatimos a 
cousa, d3 que já falíamos pertencendo ao tal 

1 Para avisar não se usa do imperativo neg;itivo, senão 
do presente do indicativo, ut : najucái, olha não mate eu, 
nderejUcái, olha nào mates tu. Anchieta, p. 33. 

8 Os neutros, ainda que possão ter verbaes em ára, mais 
usão destes, ut: oçobaé, o que vai, melhor que çoçára. 
Anchieta. p. 42. 
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verbo (sendo neutro, como nominativo; e sendo 
activo, como accusativo) nos taes casos as ter­
ceiras pessoas formão doutro modo, ut: Ebo-
quéi Pedro çóu, eis Ia vai Pedro, poriteim 
ixóu, agora vai, ou foi. Ndaerojái imaen-
duári, nem por isso se lembra. 

E para se saber usar deste modo de fallar, se 
põe as seguintes regras, acerca da formação 
desta terceira pessoa relativa. ' 

PRIMEIRA REGRA 

Se o verbo é de artigo, tira-se-lhe o artigo 
naquella pessoa. E, se é de pronome, lendo na 
terceira pessoa i, fica-lhe este i, não estando o 
nome presente : e se tem ç, com zeura, ou T, 
também lhe ficão, e eátando o nome presente, 
se mudão em R. Exemplos sejão os seguintes: 

Quecé Pedro çóu, hontem Pedro foi: a ter­
ceira pessoa Oçó, perde o artigo o. Quecé 
Pedro nderecé imàenduàri: hontem Pedro de 
ti se lembrou. A 3.a pessoa tem i, relativo. 
Mas se Pedro estivera immediato antes do verbo, 
escusaria o i, relativo, desta maneira: Quecé 
nderecé Pedro màenduári. Quecé càá rupí 
Pedro ogualábo çopári. Se Pedro estivera im­
mediato ao verbo, mudaria o ç em r, ut: Quecè 
càá rupi oguatábo Pedro ropári. 

Com os verbos activos, tirando-lhes o artigo 
O, necessariamente se ha de por antes delle o 

1 Vid Anchieta.—Regrado Advérbio, p. 53. 
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accusativo nome ou seu relativo, ut: Coritei 
Pedro xerúba monguetáu, agora Pedro com 
meu pai faüou. Xerúba é accusativo immediato 
ao verbo Monguetáu. E nâo estando immedia-
tamente, houvera de estar o relativo i. u t : Xe-
•rúba coriieim Pedro imonguetáu. Sempre o 
relativo refere o nome que fica mais longe. Bàé-
tetirüã acé çauçúba çocé, acé Tupã rauçúbi, 
ama home*n a Deos mais do que ama a todas as 
cousas. Bàêletirilã é accusativo do verbo çau­
çúba, que por ficar longe, tem o verbo seu re­
lativo ç. E, no segundo lugar, por ficar o ac­
cusativo Tupã immediato ao verbo, muda-se o 
ç em R, Tupã rauçúbi. ' 

Os seis verbos Aioçóc, Aiocyb, Aioçúb, 
Aixoó, Aixilú, Aixubán, como já se tem dito, 
nunca mudão o Ç em R% ainda que tenhão im-
mediatamenle antes o accusativo ; mas se nâo 
preceder immediato, tomâo o relativo / , mu­
dado o Ç em X. v. g.: Quecé paié baeàcybóra 
çubáni; hontem o feiticeiro chupou o enfermo: 
Baeàcybóra é accusativo, e se não estivera 
immediato ao seu verbo activo, diríamos, Ixu-
báni, ut: Quecé baeàcybóra paié ixubáni. 

Ategora temos dito nesta primeira regra, e 
seus appendices, do principio, ou primeira letra 
da terceira pessoa, a que chamamos rela­
tiva. 

1 Deprehende-se destes exemplos, como dos de Anchieta, 
que o relativo i, ou ç faz as vezes de pronome pleonasmo, 
lembrando sujeito ou accusativo cada vez que este vem 
anteposto ao verbo, e separado delle por alguma palavra. 
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Agora trataremos das letras, em que ella se 
acaba. Seja pois por ordem 2. 

SEGUNDA REGRA 

Todo o verbo acabado em consoante acres­
centa no fim a letra i, jota, ut: Apor, faltar: 
ipóri, Acyc, chegar, ixyhi: 

TERCEIRA REGRA 

Todo o verbo acabado em vogai singela, com 
til, ou sem til, acrescenta a letra u: Aimondó, 
mondou. 

QUARTA REGRA 

Todos os acabados em algum diphtongo omc 
til, ou sem til não tirão, nem acrescentão nada 
no fim. Acái, Cái, Aimoçal, moçal. 

Para se negar esta terceira pessoa, os verbos, 
que tomão w, ou/ , jota, mudào essas letras 
em esta dicção, Eymi, ut:mondou,mondóêymi. 
Os acabados em diphtongos não mudão nada, 
mas acrescentão a mesma dicção, Eymi. Cái, 
Cáièymi. ' 

E' muito para advertir, que a estas terceiras 
pessoas relativas, nâo só lhe servem de nomi-

1 No negativo se accrescenta eími depois da ultima letra 
do verbo, ou por melhor dizer usa-se ua negação sim, e 
como se acaba em consoante, additur i no fim, ut: ajucá% 
ajuoaeim, corixejuedeimi. Anchieta, p. 99. 
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nativos as terceiras pessoas, mas também a 
primeira sorve; ut: Eboquei Pedro çóu, 
eis, que vai Pedro. Eboqueixeçóu, eis que vou. 
Marápe xeçóuèymi, nâo sei porque não fui. 

Todos os verbos activos, quo depois do ar­
tigo tem uma das syllabas Ra, Re, Ro, Rn, 
das quaes dissemos metterem nas terceiras pes­
soas a syllaba Gue, nas terceiras pessoas rela­
tivas mudão a tal syllaba Gue, em Ce, ut: 
Araçó, Ogueraçó, na relativa : Ceraçóu. 

ANNOTAÇÃO IV 

Ainda que Q commum das línguas seja con­
cordar o nome singular com o verbo no singu­
lar, e o de multidão com o verbo no plural, 
com tudo nesta lingua todas as vezes que se 
ajuntão dous nomes terceiras pessoas, um dos 
quaes haja de ser nominativo, e outro accusa­
tivo, o que è nominativo do singular pôde ter o 
verbo na primeira pessoa inclusiva do plural; 
mas isto somente nos modos que tem artigo, 
scilicet: Indicativo, e Opta ti vo. Para dizer­
mos: Pedro matou uma cobra, podemos dizer 
de duas maneiras: Pedro boia ojucá; ou Pedro 
boia iajucá. Oxalá levasse Deos cedo a meu pai 
paraoCéo; podemos dizer: Ogueraçôtemóçapyá 
ibácupê Tupána xerúba mã; ou melhor ; 
laraçótemó çapyá, etc. Parecerá barbaria, 
concordar terceira pessoa no singular com a 
primeira do plural. Mas não è de estranhar, 
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pois também na lingua Grega elegantíssima 
temos exemplo semelhante, porque commum-
menle os nomes neutros no plural, pedem o 
verbo no singular, ut : Zóa tréki, Animalia 
currit; são modos de fallar de varias lín­
guas. l 

ANNOTAÇÃO V 

Acerca do Imperativo, e permissivo dos ver­
bos, se ha de advertir, que nestes dous modos 
se ajunta ordinariamente a letra Tao artigo do 
Indicativo; e o modo de se ajuntar é o se­
guinte. 

Todas as vezes que o tal T, acha diante de 
si letra vogai, faz com ella syllaba, ou essa 
letra vogai seja do artigo, ou seja do pronome, 
nos verbos de pronome; ou seja do accusa­
tivo dos verbos activos, quando o tiverem im­
mediato a si. E todas as vezes que o sobredito 
T acha letra consoante, toma a letra A, para 
fazer syllaba antes da tal consoante. Exemplos: 
Aiucá, Taiucá, lereimá, etc. Timàenduàr, 
Toremàenãuár. Com accusativo do verbo activo, 
ut : Tiandeiucá, Toreiucá, mate-nos. Nestes 
exemplos vemos como o ^faz syllaba com as 
letras vogaes, que acha. Nos seguintes toma A. 
Tapejucá, Taxemàenduár, Taxejucá, etc. 

1 Anchieta dâ a mesma regra, porém restringida ao caso 
em que o nominativo é de menor valii, ainda que, acres­
centa elle, «se pôde usar desta construcção quando o nomi­
nativo é de maior estima, segundam subjectam materiam.» 
p. 51. 
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O mesmo que dissemos do T se ha de en­
tender das letras seguintes : N, D, Nd, na ne­
gação dos verbos, ut : Naiucái, Ndereiucái, 
Doiucái, Naxemàenduári, etc. 

ANNOTAÇÃO VI 

Acerca do Conjunctivo se ha de notar pri­
meiramente, que nelle e nos mais modos, que 
se seguem, se perde o artigo dos verbos, que"o 
tem (ainda que os gerundios dos verbos neutros 
tem seus artigos.) 

Segundariamente se ha de notar, que todos 
estes mesmos modos se formão da terceira pessoa 
do indicativo. E advirta-se, que na formação 
destes modos da terceira pessoa consistem as 
principaes difficuldades da grammatica desta 
lingua, e para as vencer facilmente, poremos 
aqui regras certas, e claras. 

DA FORMAÇÃO DOS MODOS 

O principio do Conjunctivo, Infinitivo, Ge­
rundio, ou Supino, se forma da terceira pessoa 
do Indicativo, tirando-se-lhe o artigo. Donde 
vem que os verbos, que depois do artigo tem 
uma destas syllabas Nho, Io, a perdem no 
Conjunctivo, e dahi por diante; pela perderem 
na terceira pessoa. Anhotym, Erenhotym, 
Otym; Conjunctivo : Tyme. Infinitivo, Ty-
ma, etc. 
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Advirta-se a differença que ha entre os ver­
bos que começão por Ato, e os que começãopor 
Aia, ut: Aiopói, Aiapín. Porque os primeiros 
tem por artigo a letra A somente, e a syllaba 
Io, é per si; os segundos tem por artigo Ai, 
e a segunda letra. A, é a primeira do verbo, que 
nunca se muda, e podemos chamar a Characte-
ristica, como os Gregos chamão a uma primeira 
letra dos seus verbos, que não se muda, mu-
dando-se outras antecedentes, E assim vemos 
no verbo Aiapín, tosquiar ; Ereiapin, Con­
junctivo : Apíneme. Infinitivo : Amna, Donde 
se vê ser o artigo Ai, o que se perde nos modos 
sobreditos. 

Comtudo alguns neutros (ainda que raros) se 
acharão, que começando por Aja, gó a letra i 
lhe serve de artigo, e a letra / , he a çharacte-
ristica, ou a primeira que não se muda; ut: 
Ajaçúc, lavar-se; jaçúça, etc, Ajaceó, chorar; 
Ajár, estar pegado; Ajaóc, apartar-se ; a letra 
lè consoante nestes quatro neutros. 

Os verbos Activos, que depois do artigo no 
presente do Indicativo tem alguma das syl la-

bas Rà, Re, Ro, Ru, na terceira pessoa ajun-. 
tão a syllaba Gue ; e no Conjunctivo mudão 
a syllapa Gue em Çe; e nos mais modos.' 
E isto é o que toca aos princípios dos taes mo­
dos, que se formào da terceira pessoa. Para sa­
bermos os fins, e letras em que se acabão, 
poremos algumas regras. 

1 V. pagina 67. Annotação. 
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Mas é necessário sabermos em que" letras se 
podem acabar os verbos desta lingua, o que se 
verá nas seguintes serias. 

Vogaes singelas. A, E, I, O, U. 
Vogaes com til. ã, ê, í, O, ü. 
Diphtongos singelos, ái, éi, yi, ói, úi, áo. 
Diphtongos com til ãi, ei, yi, õi, úi. 
Letras consoantes, b, c, ng, m, n, R. 

Nâo ha verbo algum, que no presente do 
Indicativo se acabe em outra letra, ou letras 
em sua direita pronunciaçáo, ainda que na 
terceira pessoa relativa tenhâo outras, que não 
servem a este propósito. Algumas línguas, e os 
índios trocão as vezes algumas letras por mais 
delicadeza, como para dizer Aiúr, dizem Aiút, 
em lugar de Coyr, dizem Coyg; mas isto nào 
é natural. ' 

REGRA PRIMEIRA 

Todo o verbo acabado no Indicativo em qual^ 
quer vogai singela da primeira seria acima, 
acrescenta ao Indicativo esta dicção Reme, para 
formar conjunctivo, üt: Aiucá, Iucáreme. 

2.* Todo o verbo acabado no Indicativo em 
alguma das vogaes com til da segunda seria, 

1 R, T, communicão-se in fim, pondo t pro r, ut in pre-
sénti exemplo, {xerair, Vel xerau) e também nos verbos, 
ut: ajúr, ajút, ma» na conjugação não se faz caso do ;•, 
senão do t. Anchieta, p. 11. 
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acrescenta esta dicção Neme, para formar o 
conjunctivo, ut: Ainupã, Nupànemel 

3.' Todo o verbo acabado em algum di-
phtongo sem til, ou com til, da terceira, e 
quarta seria, acrescenta a syllaba Me, para for­
mar o Conjunctivo, ut: Acái, Cáime. Acenõi. 
cenõime.—A estes se ajuntão os acabados naletra 
consoante B, ut: Aimonãéb, monãébme. 

4." Todos os verbos acabados na letra M 
acrescentão um E ; Anhotym, 'lyme. 

5." Todos os verbos acabados em alguma das 
outras letras consoantes C, Ng, N, R, acres­
centão esta dicção Eme, para formar o Conjun­
ctivo, ut: Apác, pákeme. Aimonháng, mo-, 
nhàng-eme. 

Aiubán* iubáneme. Aipotár,potáreme. 

DA NEGAÇÃO DO CONJUNCTIVO 

6.' Regra. Todos estes verbos no conjun­
ctivo se negão com se mudar o que acrescen­
tão, nesta dicção Eyme, u t : lucáreme, lucáêy-
me, Cdime, Cáiêyme, etc. 

DA FORMAÇÃO DO INFINITIVO 

Todos os Infinitivos se formão da terceira 
pessoa do presente do Indicativo, como disse-

1 R muda-se em n, onde preceder til, m, ou n, in ultima 
syllaba, ut: in futuro conjunctivi,ni/pã, nupàneme pro nupã-
reme; irumó, irumóneme; et sic de cateris. Anchieta, p. 74. 

s Escripto aiaiubán na edição de 1687. 
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mos acima. Os verbos absolutos (que são os 
que tem depois do artigo a dicção Poro) no In­
finitivo mudão o P em M, fazendo Moro. Apo-
rojucá, eu mato gente. Infinitivo : Moroiucá, 
matar gente, ou matança. Assim também no 
Conjunctivo, quando se falia absolutamente. 
Para os fins do Infinitivo se notem as regras se­
guintes : 

PRIMEIRA REGRA 

Todo o verbo acabado em letra vogai singela, 
ou tenha til, ou nâo tenha, assim mesmo acaba, 
e se fica no Infinitivo; ut : Aiucá, lucá. 
Ainupã, Nupã, etc. 

SEGUNDA REGRA 

Todo o verbo acabado em algum diphtongo, 
ou tenha til, ou não, e todos os acabados em 
alguma consoante, huns e outros acrescentão a 
letra A, no Infinitivo, ut: A cái, Caia. Acenai, 
Cenõia. Akér, Kèra. 

DA NEGAÇÃO DO INFINITIVO 

Para se negarem estes Inflnitivos, os verbos 
da primeira regra tomão esta dicção Eyma : e 
os da segunda regra mudão a letra A, na mes­
ma dicção Eyma. lucá, Iucáêyma, Kèra, 
Kerêyma. 
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DA FORMAÇÃO DOS MAIS TEMPOS 

Os seguintes tempos se formâo do presente 
do mesmo Infinitivo. Os pretéritos perfeito, e 
plusquam perfeito acrescentão Agoéra: o fu­
turo imperfeito Ramboéra; nos acabados em 
vogai, diphtongo, ou til; mas nos acabados 
em consoante, acrescentão Amboéra : o futuro 
perfeito, Aõáma. Osupinopassivo é o mesmo, 
que o participio passivo de futuro perfeito. 

Os participios passivos em Yra procedem só 
de verbos activos. Formão-se das terceiras pes­
soas do presente do Indicativo, tirando o artigo, 
e as syllabas Nho, Io, nos que as tem. Antes 
de si levão sempre o relativo conveniente ao 
verbo : o'conveniente dos verbos, que depois 
do artigo tem R, é a syllaba Ce, antes deste R, 
como se vê nos Inflnitivos Cerúra, de Arúr ; 
Cerecó, de Arecó. Os fins destes participios aca-
bâo em Yra, por esta ordem. 

Os verbos, que no presente do Indicativo 
acabão em vogai, ou diphtongo sem til, acres­
centão Pyra como : Arecó, Cerecópyra, cousa 
que se tem. Aiopói, sustento ; Ipóipyra. 

Os que tiverem til recebem Byra : v. g. 
Açarõ, guardo : Çarõbyra, Aimoçái, espalho ; 
Imoçalbyra. 

Os acabados em Ng, M, N, tomão Imbyra. 
Açàáng, provo, Çàánghimbyra; Anhotym, 
enterro, Tymímbyra, Aixubán, chupo; Ixu-
banimbyra. 
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Os que acabào em B, C, R, acrescentão 
Ipyra, v. g.: Aimombèb, encurto ; Imombébi-
pyra. Aioçóc, pilo, Ixokipyra, Arobiár, creio; 
Cerobiáripyra.i 

Varião-se por tempos, acabando em gra, são 
do presente, e imperfeito. Para os pretéritos 
perfeito, e plusquam perfeito, se muda a letra 
final de yra em Oéra: para o futuro imperfeito 
se acrescenta Mboéra, para o futuro perfeito a 
syllaba Ma. Exemplos: 

Presente e imperfeito, liucápyra, cousa morta, 
que é, ou era morta. 

Preter. perf. et plus. liucápyroéra,cousa mor­
ta algum dia, que foi 
ou tinha sido morta. 

Futuro imperfeito. 'liucápyrambóera, cou­
sa, que houvera de 
ser morta, mas não 
succedeu assim. 

Futuro perfeito. Iiucápyráma cousa, 
que ha de ser morta, 
digna, e capaz de se 
matar. 

1 Os acabados em consoante mettem t antes do pira, 
propter concursutn. (Anchieta, p. 44.) 
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E este Participio de futuro perfeito, serve de 
supino passivo,mas concordando como adjectivo 
com o seu substantivo, ou claro, ou occulto. 

Todos estes tempos se negão mudando-lhes 
o A final em Eyma, v. g. : liucápyréima, 
cousa que não é, nem era morta. liucápyroé-
rêyma, cousa que não foi, nem tinha sido 
morta. liucápyrambóerêyma, cousa que não 
havia, ou não estava para ser morta. liucápy-
rámêyma, cousa que não ha de morrer, indigna 
de se matar. 

DA FORMAÇÃO DOS GERUNDIOS 

Huma das cousas mais importantes para saber 
fallar, é entender a ordem, e formação dos ge­
rundios dos verbos, c assim se deve muito 
advertir. 

Os princípios dos gerundios se tomão da ter­
ceira pessoa do Indicativo, tirando o artigo, nos 
de artigo; e as syllabas Nho, Io, nos que as ti­
verem. 

Os activos, que no presente tem depois do 
artigo alguma das syllabas Ra, Re, Ro, Ru, 
tomâo no Gerundio a syllaba Ce. 

Os neutros de artigo, tomão no gerundio 
outros artigos, scilicet: Gui, E. O. Plural. 
Iai, Ore, Pe, O. 

Os neutros, que começão por pronomes Xe, 
nde, etc, no gerundio conservào os taes prono­
mes ; mas na terceira pessoa sempre tem a letra 
O/e os que tem a letra R, no presente depois 
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do artigo, tomão em lugar àoR, na terceira pes­
soa do gerundio a letra G, ut: Xeroçáng, xero-
çángamo, nderoçángamo, Ogoçángamo. 

DOS FINS DOS GERUNDIOS 

Note-se, que chamamos aqui umas vogaes 
puras, e outras nâo puras. Vogai pura éaquella 
que não é ferida com alguma consoante, como 
nesta palavra, Ajacêó, aquelle O, do cabo, é 
puro. E nesta, Aimondó, aquelle O do fim não 
é puro, por ser ferido com a letra D. Seja pois 
a primeira regra acerca dos fins dos gerundios. 

Todos os verbos de artigo acabados nas letras 
vogaes A, E, O, nâo puro, acrescentão Bo, 
para formarem o gerundio, u t : Aiucá, Iucábo, 
Acêé, Cèébo, Aimondó, Mondóbo. 

EXCEICÃO 

Tirão-se desta regra os verbos acabados nas 
syllabas Mo, No, os quaes acrescentão outra 
jsyllaba Mo, u t : Aiamó, molhar. Amómo. 
Amanó, morrer; Guimanómo.—Tirão-se tam­
bém Aiké com seus compostos Aróihé, Ai-
móinghé, que acrescentão Abo, ut: Guikéábo, 
Ceroikeábo. Mõingheábo. 

Tirão-se mais Acekyié, com seus compostos, 
que mudão o E final em Abo: Guicekyiábo. 
Âiepéé faz Guiepêébo, ou Guiiepegoábo. 
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SEGUNDA REGRA 

Todo o verbo de artigo acabado em O puro 
muda essa letra O em Guábo ; Aixoô, çoguábo. 
Ayoó faz óbo, como os de O não puro. 

TERCEIRA REGRA 

Todo o verbo de artigo acabado nas letras / , 
U, nâo puras, acrescentão Abo : Aikilí, Ki-
tiábo. Aiporú, Poruábo. 

QUARTA REGRA 

Todo o verbo de artigo acabado em £7"puro, 
muda esse U em Guábo, ut: Ambàeú, mbàe-
guábo. AÜ, Guábo. Aixilú, çuguábo. * 

QUARTA REGRA 

Todos os verbos acabados nestas letras com 
til, i, üt acrescentão no gerundio Amo, ut: Ai-
hiti, Kitidmo. Aimonhemii, Monhemídmo. 

SEXTA REGRA 

Todos os verbos acabados nestas letras com 
til ã, ê, õ, acrescentão no gerundio Mo, ut: 

1 Nota que n'estes acabados em w, precedente vogai, se 
interpõem g, e é melhor pronunciarão 6 mais fácil, ut: 
guábo, guára, guába. Anchieta, p. 6. 
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Ainupã, nupãmo; Aimoêè, MoSêmo, Açapyrõ, 
çapyrõmo. 

SÉTIMA REGRA 

Todos os verbos acabados em diphtongos 
com til, ou sem til, e todos os acabados em 
qualquer consoante, acrescentão no gerundio a 
letra -4, ut: Acái, Caia. Aimongaráo, mon-
garáoa. Se for B, mudar-se-ha em P, ut: Ai-
mondéb, mondépa. 

EXCE1ÇÃ0 ÚNICA 

Todos os verbos acabados na letra R no ge­
rundio o perdem, ut: Aker, Guiké. Açacàár, 
çacàá. Aimopór, Mopô. 

DA NEGAÇÃO DOS GERUNDIOS 

Todos os gerundios dos verbos de artigo, de 
que ategora falíamos, ou sejão neutros, ou acti­
vos, se negâo mudando-lhes todas as letras, ou 
letra, que se lhes acrescentou, nesta dicção 
Eyma. E os quo mudarão alguma letra sua, a 
tornão a tomar; e os que perdem a letra R, a 
tomão a cobrar. De modo que estando com a 
letra finai da terceira pessoa do presente do In­
dicativo, e acrescentando Eyma, ficão gerun­
dios negados, ut: lucáêyma, Mondóêyma, Gui-
kérèyma, Mondebèyma. 

Advirta-se, que os gerundios assi affirmati-
vos, como negativos dos verbos de artigo, mui-



— 110 — 

tas vezes recorrem com os inflnitivos, affirma-
tivos ou negativos; outras vezes differem, prin­
cipalmente no affirmativo : o que se entenderá 
das regras acima postas. 

D o s f ins d o s G e r u n d i o s d o s v e r b o s d e 
p r o n o m e Xe. 

REGRA ÚNICA 

Todos os verbos de pronome Xe acabão o Ge­
rundio em Amo, ut: Xeangaturám, Xeangatu-
rámamo.—Os que acabão em vogai com accento 
na ultima, acabão em Ramo, ut : Xepochy, 
Xepochyramo. 

COMO SE NEGÃO ESTES 

Todos estes se negão antepondo-lhe a dicção, 
Eym, antes da outra Amo ; Xeangaturámêy-
mamo. E os que tem Ramo, perdem a letra R, 
ut: Xepochyêymamo. 

DO PARTICIPIO, TERCEIRA PARTE DA ORAÇÃO 

Depois de tratar do verbo, segue-se tratar por 
ordem do Participio, que se deriva do verbo. 

Os participios uns são não passivos, como 
dizemos dos verbos, outros são passivos. 

Os não passivos são de vários modos. 
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1.° Modo. Todas as terceiras de quaesquer 
verbos do presente do Indicativo, ajuntando-
lhe esta dicção Bàe, ficâo participios em Ans ou 
Ens; ou lambem servem de relativo Qui, quce, 
quod; u t : Oiucdbàe, o que mata, o qual mata. 
Oçóbàe, o que vai, ou o qual vai. Çopár-bàe, o 
que se perde.—Todos estos tem pretéritos, e fu­
turos, etc, ut: Oiucàbàepòera; Oiucábàerá-
ma, Oiucábàeramboéra. 

Outros modos de participios não passivos 
comprehenderemos debaixo de nome de ver­
baes, de que abaixo fallaremos. 

Os participios passivos formão-se dos verbos 
activos, e não de outros, eformão de dous modos 
1. Antepondo ao infinitivo do verbo activo esta 
syllaba Mi, e significa a cousa.sobre que cae a 
acção do verbo, ut: Miú, a cousa que se 
come. 

Mas este gênero de participios commummente 
pôde ter o possessivo Xere, Ndere, Xe, etc, 
ut: Xeremíu, a cousa que eu como, Ndere-
miú, o que tu comes ; Cemiú, o que elle come. 
E, no reciproco, Oguemiú. * 

O segundo modo de participios passivos se 
faz antepondo ao infinitivo o relativo I, e no 
fim, esta dicção yra, assi, e da maneira que 
puzemos acima a formação do supino passivo 
em yráma, variando-lhe alguma letra, ou letras 
entre o verbo, e a tal dicção yra. 

1 V. Annotação da p. 72. 
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DOS NOMES VERBAES 

Verbaes chamamos aos nomes que nascem 
dos verbos, que também se podem chamar par­
ticipios, e são em varias maneiras. 

Frimeiramente todo o verbo no infinitivo to­
mado nú, scilicet, sem caso, significa a acção 
do verbo em geral; ut: lucá,. matar. E tam­
bém significa matanÇa, occisionem. Çó, ir, ou 
ida; Xecó, minha ida, ou meu ir. 

Outros verbaes ha em três maneiras ; scilicet, 
acabados em A'ra, Bóra, A'ba. E estes todos 
commummente se fazem de todo o gênero de 
verbos; posto que em alguns verbos Não activos 
se usa também destes verbaes, como da terceira 
pessoa do verbo com a syllaba Bàe. v. g. não 
se diz também çoára, como Oçobàe, o que vão.1 

Os verbaes em dra significão a pessoa que faz, 
u t : lucaçára, o matador. Alguns acabão em 
A'na, ut: çarõàna. 

Os verbaes em Bóra significão a mesma 
pessoa, em muita continuação, ecostume: y.g.: 
Canhembára, o que anda fugido, ou perdido ; 
Canhembóra, o fujão que costuma a fugir 
Muitos verbos nãoadmittem estes verbaes em 
Bóra. 

Os verbaes em A'ba, nascem de activos, e 
neutros, e significão o lugar, tempo, modo, in­
strumento, ou acção com que se faz a cousa, ut: 
Iucaçába, o lugar onde se matou, o instru-

1 V. p. 93. Annotação 2. 
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mento, etc. E todos estes verbaes se fazem pre­
sentes, pretéritos, e futuros. 

DA FORMAÇÃO DESTES VERBAES 

A formação destes verbaes ensinará melhor 
o uso, mas com algumas regras se dará noticia 
d'ella. Formão-se todos da terceira pessoa do 
presente do Indicativo. 

PRIMEIRA REGRA 

Todos os verbos acabados nas letras seguin­
tes, o, e, i, o, u ; ã, ê, l, 5, ü, do diphtongo, 
formão seus verbaes acrescentando á terceira 
pessoa no presente as dições Çára, Caba ; u t : 
lucá, lucaçára, Iucaçába.1 

EXCE1ÇÃO 

Tirão-se alguns acabados nas letras E, i, o, u, 
ut: Aimoing-é, moing-eára, moing-eába. Ai-
moing-y, mong-yára, mong-yába. Aimondó, 
mondoára, mondodba. Aimomburú, mombu-
ruára, momburudba. E commummente os aca­
bados em O puro ; e em u puro, ut: Aiángáo, 
angagoára, angagoába. Âü, Guára, guába. 
Alguns formão os verbaes em duas maneiras. 

1 V. Anchieta. Dos participios ou verbaes em árat ába, 
p. 41. 
e 8 
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Aipycyrõ, Pycyrõçára, vel: Pycyrõána: Py-
cyrõçába, vel Pycyrõába.1 

SEGUNDA REGRA 

Todos os verbos acabados na letra N, e nos 
diphtongos com til, ãi, li, õi, id, formão os 
verbaes em Dára, Baba. Aipobán, Poban-
dára, Pobanâába. Aimoçãi, mbçãidàra, mo-
cãidàba. 

TERCEIRA REGRA 

Todos os verbos acabados em diphtongos se­
guintes sem til, ái, éi, íi, ói, úi, formão os ver­
baes em Tara, Tába, ut: Ayopói,poitára, poi-
tába. 

QUARTA REGRA 

Todos os verbos acabados em B, mudão o B 
em Pára, Páàa, ut: Acendúb, cendupára, 
cenãupába. 

QUINTA REGRA 

Todos os verbos acabados em C formão os 
verbaes em Cara, Caba, sem zeura, ut: Ai-
mondóc, Mondocáva, Mondocàba. 

1 R muda-sa em n nos participios em cara no presente, 
quando perdem o ç, u t : çarõçára, çaróãna... No futuro ter 
r ou m. Anchieta, p. 4. 
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SEXTA REGRA 

Todos os verbos abados em Ng acrescentão 
Ara, Aba, ut : Aimonhang, monhangára, mo-
nhangdba. 

SÉTIMA REGRA 

Todos os verbos acabos em M, acrescentão 
Bára, Baba, ut : Anhotym, Tymbára, Tym-
bába.1 

OITAVA REGRA 

Todos os verbos acabados em R, mudão o tal 
R em çára, çába, ut : Aimboúr, bouçdra, bou-
çdba ; o ç, com zeura. 

Todos estes verbaes se fazem pretéritos, ou 
futuros com alguma variedade de letras, ou per­
di mento dellas, ut: lucaçára, Iucaçdrõéra, 
lucaçdráma, etc* 

Da preposição» quinta parte da oraçfto 

Todas as preposições desta lingua se podem 
melhor chamar proposições, porque sempre se 

1 Para todas estas mudanças, V. Anchieta. Da Ortho-
graphia ou Pronunciação, p. 3 e seguintes. 

' Y. Anchieta, p. 46. 
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põem depois do nome que regem. E são pela 
maior parte as seguintes : 

Mo. 
Pe. 
Cupê 
Bo. 
Çocé. 
A'ribo. ' 
Tobaké. 
Tenondé. 
Irúnamo, vel. 

Pabé 
Recé. 
Ri. 
Coty. 
Pupé. 
Çupí. 
Porupí. 
Pocé. 
Irúmo. 

Janonãé. 
I. 
Pyri. l 

Çagéí. 
Roiré, v vel Riré, 

vel Ré. 
Çüí. Eymebé. 

Mo,9 significa o mesmo que In, no latim, 
com accusativo, neste sentido: Egoeroilliin 
patrem : Ixe túbamo aicóne. 

Pe, * significa o mesmo In, com accusativo 
do lugar, com verbos de movimento, ut: Vado 
incivitatem, Açóiápe, vel ocupe, para casa. 

1 Dado por Anchifta como contracção de pira, para 
próxima, e i ; píri, próximo, p. 57. 

8 Anchieta não dá áribo, como preposição, mas sim 
como composto de ára, superfície, e bó, em riba. V. p. 39. 

» Acrescenta mais Anchieta, que nos nomes que tem 
accento na penúltima, emprega-se ramo, ut: abá, ábáramo, 
(p. 58.) 

* Os exemplos de Figueira concordãocom os de Anchieta. 
O primeiro, porém, não dá a razão de se tirar a ultima 
syllaba do nome nos exemplos : aço tape, ocupe, e de se 
conservar em derúbape. Anchieta explica esta differença. 
V. p. 59. 
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E também com ablativo com verbos de quieta-
ção '. In domo, 0'cupe. E com Dativo de pes­
soa ; Leva isto a teu pai; Eraçó cóbàe derú-
bape. Também serve de nota de .Interrogação, 
ou pergunta, ut: Ereçópe? vas-te? Abàpe nde? 
quem es tu ? 

Çupé rege dativo de pessoa, ou cousa a que 
vem damno, ou proveito, ut: Eraçó nderúba 
çupé, leva a teu pai. 

E também se usa neste sentido : vai buscar, 
e trazer leu pai: Coái nderúba çupé. 

Também se diz muito commummente: 
Anhêèng nde rúba çupé, pelejei com teu pai, 
ou fallei já com teu pai. 

Bo significa o mesmo que Per, u t : O'cubo, 
pelas casas; càábo, pelos matos. Também se 
diz Opocúbo, ao comprido : Oatucupébo, de 
costas. Opémo, de ilharga. Oygbábo, ás aves­
sas. Xe cupébo erenhêèng, andais fallando por 
detraz de mim, murmurando; xejpoguírbo 
ereicó, estais-me debaixo da mão. Bàe áribo, 
em cima de alguma cousa. Opóbo agoatá, ando 
de gatinhas, etc. 

Çocé significa o mesmo que Super, ou Supra, 
ouVlusquam. Cabarú çocé, sobre o cava Ho ; 
itá çocé, sobre uma pedra. Sei mais, ou me­
lhor que vós, Aicüáb baéndeçocé. 

Tobakè è o mesmo que coram, em presença: 
Xerobaké, em presença minha. 
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Tenonãé, o mesmo que Ante; Xerenondc 
diante de mim. 

Çüi é o mesmo que Ex, vel De,, preposição 
do abblativo; Oçó xerúb xeçüí, apartou-se meu 
pai de mim. 

Também se diz : Xeacdnga Çacyg xecüí. 
Também significa vantagem, u t : Xeanga-

turam eté deçüí, sou melhor homem que vós. ' 

Çupí é o mesmo que a preposição Seòun-
dum ; conforme a verdade dizeis isso; Çupi-
catú, vel. çupí aipo erê. Tupã recórupi aicó, 
vivo segundo Deos manda. Nhum rupí aguatá, 
ando pelo campo. * 

Porupi ao longo de alguém, ut: Xeporupi 
xeràyra Kêri; ao longo de mim dorme meu 
filho. * 

Pocé id est: comigo no mesmo lugar, ou 
cama; Xepocé okêr, dorme na mesma cama 
comigo. 

A'ribo é o mesmo que Supra : Ocárjbo, em 
cima da casa. 

1 Para comparativo commummente lhe põem eté, que 
quer dizer fino, verdadeiro, natural, u t : xecatueténdeçuí, 
eu sou bom proe te, mais que tu, e estes são os compara­
tivos desta lingua, ut : aicuabrféndeçuí, sei mais que tu. 
(Anchieta, p. 61.) 

2 Apud Carijós também quer dizer com, de companhia, 
nçondvrupí, vou comtigo. (Anchieta, p. 61.) 

3 Este quer accusativo de pessoa, por causa do poro. 
•{Anchieta, p. 61.) 
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Apyri junto de mim id est. a minha ilharga. 
Xeapyri yrúnamo, vel. yrúmo: id est. mecum. 
Xeyrúnamo cecóu, está comigo. 

Pabe é o mesmo quo a de cima, mas com-
mummente quer o verbo no plural. Tiaçóxe-
pabè, vamos ambos, tu comigo. 

Recè ou no relativo Cecé, significa o mesmo 
quepropter. Tupã recè, por amor de Deos, ou 
por Deos, e assim se jura por Deos. Também é 
o mesmo que Cum. Abà omendár cunhãrecé, 
um homem casa com uma mulher. Também 
se diz mui elegantemente, Naxerúb potári de 
recè, não vos quero ter por pai. Naxerày po­
tári de recé,mo te quero ter por filho. Atupã 
mong-etdde recè; roguei a Deos por ti, ou en-
commendei-te a Deos, Xeanghecóàíb• de reçé, 
por ti ando aífligido. Ndemàenduár xerecé, 
lembrai-vos de mim. Naxereçarái nde recè; 
eu não me esqueço de vos. Apoár de recéne; hei 
vos de dar muita pancada. Oicó cunha recè. 
habet rem cum foemina. Naicói de recè ; não 
entendo» comvosco. Enhemoçaraiumé recè; 
não zombais de mim, ou não brinqueis comigo. 
Apocóc bàe recè ; ás vezes significa furtar, e 
outras vezes applicar-se ao trabalho. 

Ri é o mesmo que o de cima Recè; algumas 
vezes soa melhor uma, que outra. ' 

1 Cecé, Ri, destas se usa conforme ás significações dos 
verbos com que se ajuntam, etc... (Anchieta, p. o2.) 
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Coty ê o mesmo que Versus. Taplira oçôóca 
coty; as vacas forão para a banda das casas. 

Pupé é o mesmo que In, com abbtivo, Xe­
roca pupé ; em minha casa. 

Também significa Com, como com algum 
instrumento fazer, ou obrar alguma cousa: 
Ainupã xeràyraybyrápupé ; açoutei meu filho 
com uma vara, ou páo. 

Çagèy1 de traves, exadverso. Oúrxeragéisa-
hio-me de traves. Çagey, relativo. 

Roiré, Riré, Ré são o mesmo que Post, ou 
Postquam, ut : Xecó roiré tereçó : Ir eis depois 
de eu ir, ou depois de minha ida. * 

Eymebé é o mesmo que Ante, ou Prius-
quam, ut: Xeçóeymebé tereçó, ireis antes de 
eu ir. 

lanondé é o mesmo que a de cima ; mas 
sempre se suppõe haver de ter effeito o prece­
dente, u t : Xeçó ianondé, antes de eu ir, e re­
verá hei de ir. 

I—k letra 1, jota, também é preposição algu­
mas vezes, junta com nomes de parte, ou lugar, 
e significa o mesmo que Circa, vel. Ad, u t : 
Mnhónong de itaingapéma ndecuáí, ponde 

1 Não dá Anchieta. 
2 Nos que tem accento na penúltima, perde-se o r da 

preposição, e a ultima letra do infinitivo, u t : céma, ce-
miré, também diz cémiroiré. (Anchieta, p. 64.) 
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vossa espada á ilharga. id est: nde cuá recè. 
Atôái, id est: Atõd recé, ás costas sobre os 
hombros. Pygtdi, seu pygtá recé, no alca-
nhar. Aiúri, no pescoço. Ygbyri, ao longo. 
Guyri, id est: Guyra recé, debaixo. Taki-
poèri, pelo rasto. Çobdi, id est: çobdia recé, * 
da banda de além. Xeçopucuí, em quanto eu 
vou. 

Pyri significa o mesmo que a preposição Ad, 
com accusativo de pessoa. Aço xerúbapyri, vou 
ter com meu pai. Tapiíra oçó ogoapixdrapyri, 
o boi foi para os outros seus companheiros. 
Mas nunca tem accusativo de lugar. 

Note-se que todas estas se pospoem aos 
nomes. 

Do advérbio 

SEXTA PARTE DA ORAÇÃO 

Advérbio é uma parte da oração, que não rege 
caso, mas serve de dar força, e efficacia com 
seu significado aos verbos,e nomes, para signi­
ficarem com mais energia'; ut: açó ipó, vou 
resolutamente. E porque ordinariamente por 
elles perguntamos, e respondemos : ou enten-

* Os que tem i antes do ultimo a, basta-lhes o t que já 
tem, demptoa, u t : çobáya, a banda de além, çobây. (An­
chieta, p. 58.) 
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dendo-se a pergunta tácita, pomos a resposta 
claramente, a qual daríamos á pergunta, se 
claramente estivera, poremos aqui as perguntas 
que se podem fazer, para sabermos buscar as 
respostas, que se lhes devem applicar. 

Os advérbios por que perguntamos são os 
seguintes : ' 

ADVÉRBIOS DE TEMPO 

Erimbàépé f Quando? 

Bàéremepé ? Em que conjunção, ou horas? 

DE LUGAR 

Umàpe, vel, umámepe? Aonde; em que 
lugar? 

Mamópe? Para onde? E também Aonde? 
Mamoçüípe, vel Umaçüípe ? Donde vem ? 
Mamorupipè, vel Umarupipè? Por onde ? 
Marangotype? Para que parte está inclinado? 

Aos advérbios de tempo Erimbàépé, Bàére­
mepé, respondem os seguintes : 

Còy, \e\coyr. Hoje, agora. 
Irã, ao diante. lei, foi já hoje. 
lêíjè, hoje mesmo, e não hontem. 

1 Não dá Anchieta lista de advérbios, citando porém al-

funs delles, passim. Note-se que muitos dos advérbios de 
igueira são palavras compostas. 

file:///e/coyr
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Jêíbè, foi já hoje bem cedo. 
Cõème, pela manhã. 
Carúcume, a tarde. Aribo, de dia. 
Pytúnume, de noite. Pyçajè, alta noite. 
Arèbo, cada dia. Pyçarébo, cada noite, vel 

toda a noite. 
Nãneme, a estas horas. 
Amúme, algumas vezes. Amorne, o mesmo. 
Bípe, em alguma conjunção. 
Aunhènhè: Taujè: Taujebé, logo. 
Core, Corijé, vel. Corijecorí, hoje será, de 

futuro. 
Aeibè, logo então. Çupibé, o mesmo. 
Coecé, hontem. Coecé coecé. ante hontem. 
Acó coecé coecé, traz ante hontem. 
Oirã, Oirandè, amanhã. 
Coecenheim, antigamente. 
Acoéme, antigamente. 
Àéreme, vel. Aéremèi, então. 
Có arápucúi, sempre, perpeluamente, ou, con­

forme a própria significação, em 
quanto for comprido este mun­
do, em quanto o mundo durar. 

Iepi, lepinhé, sempre, cada dia. Aáni, nunca. 
Augeramanhé, para sempre. 
Coritel, Coritelàíb, logo com pressa. 
Memé, sempre da mesma maneira. 
Amó, agora, agora primeira vez. Ajúramo, 

agora venho. Coygramó, etc. 
Moxí, nas más horas. t 

ümdn, umodn, já, u t : Oçóu uman, ja toi. 



- 124 -

Aos advérbios de lugar Umàpe, Mamópe, 
respondem os seguintes : 

Kè, vel Ikè, aqui. 
Mõ, acolá. Ebapó, Ia onde desejo. 
Aèpe, ahi, ou lá aonde dizeis, ou estais. 
Aquèipe, ahi mesmo. 
Quibõ, Quibõgoty, mas para cá. 
Amõ, vel Amõgoty, mais para lá. 
Quecoty, mais para a outra banda. 
'lenondé, diante. 
Quépe, em alguma parte. 
Apoé, vel Apoécalú, longe. 
Cõi, aqui pertinho Napóei, não longe. 
Cócoty, para outra parte. 
Cóbo, em qualquer parte, vel, por esta parte. 
Ibaté, em alto. 
Guyrpe, vel. Guyrbo, debaixo. 
Áribo, em riba. 
Bipe, em algum lugar, alguns. 
Coèibo, por alguma parte. 

Ao advérbio de lugar Mamópe, para onde, 
respondem os seguintes: 

Cócoty, para cá. Coecoty, para essa banda. 

Se os nomes forem de lugar, a todos elles 
se ajuntará a preposição Pe, ut: Mamópe ereçó, 
para onde vas? Cope, Tápex etc, para a roça, 
para a villa. E, se antes da preposição Pe ficar 
immediatamente alguma letra vogai com til, ou 
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M, ou N, a letra P da preposição se mudará em 
M, ut: Açóparanáme, Nhúme; i vou para o 
mar, para o campo, etc. E não se dirá, Para-
nápe, nhúmpe. Com alguns nomes, que o uso 
ensinará, em lugar da preposição Pe se põe a 
letra / , u t : Açoçobáí, e nâo se diz çobáiape, 
vou á banda de além. 

E se os nomes com que se responde á per­
gunta Mamópe, forem de Pessoas, ajunta-se-
lhes a preposição Pyri; vou ter com meu pai, 
ou irmão, etc. Aço xerúba, vel xeryquyyra 
pyri. 

Aos Advérbios Umaçüípe, MamoçMpe, se 
responde com os seguintes: 

Anói, da outra parte, ou banda. 
Çajéi, de traves. 
Kèçüi, daqui. 

Com os mais nomes de lugares, e pessoas, e 
ainda com advérbios, se usa da preposição çuí, 
commummente ; Nhum çüí, do campo. Ibatè 
çüí, de riba. Ocaçüi, de casa, etc 

Aos Advérbios Lmárupi, Mamórupi, se res­
ponde do modo seguinte: 

A qualquer nome próprio, ou appellativo, e 
ainda a muitos advérbios, se ajunta a prepo­
sição Rupí, ut : Tába rupí; Ocarupí; Iguyra 

» V. Anchieta, p. 4. 
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rupí, ut: Iara rupí, etc, pela cidade, pelas 
casas, por baixo, por cima, etc. Coírupí, por 
aqui pertinho, etc. 

Ao Advérbio Marangotipe, se responde com 
os seguintes: 

Ybaté coty, para cima. 
Kibomgoty, para cá. 
Amongoty, para lá. 

A todos os mais advérbios, ou nomes pró­
prios, ou appellativos, se ajunta á preposição 
Coty, que quer dizer: Versus, etc. 

DE OUTROS ADVÉRBIOS ABSOLUTOS 

Ha outros advérbios absolutos, que não res­
pondem a perguntas ; os quaes são: 
Interrog ativos. Incitativos. 
Affirmativos. Prohibitivos. 
Negativos. Permissivos. 
Demonstrativos. Zouvativos. 

Algumas conjunções também se põe adver-
bialmente. 

INTERROGATIVOS 

Marãpe ? Que vai ? que queres? 
Marãnamopé ? Porque causa, ou razão ? 
Maránemepè, \e\Mbaéremepé? Em que con­

junção de tempo ? 
Bàérámape ? Para que fim ? 
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AFF1RMATIV0S 

Pá, sim, do homem somente. 
Hehê, sim, da mulher, e também do homem. 
Anhé, vel Aié, Anhéràú, assim é. 
Aiécatú, Aiéracó, Aièipó, assim é. 
Anhèreá, vel Anhéracoreá, dos homens so­

mente ; assim é. 
Anhèrèi, vel Anhèracorel, das mulheres so­

mente ; assim é. 
Emoná, Emonáracó, dessa maneira. 

NEGATIVOS 

Aán, Aáni, Aáninhé, Aúniracô, não. 
Aánireá, dos homens sófc. Aániri, das mu­

lheres; não é assim. 
Eám, vel Eàmaè, não, das mulheres sós. 
Eríma, não. Absit. 
Aánangàí, de nenhuma maneira, vel. Aánni. 
Aangatutenhé, de nenhuma maneira. 
Anhéraupé, vel. Manjieraupè, he zombaria. 

DEMONSTRATIVOS 

Có, eis aqui. Nã, desta maneira. 
Eboquéi, eis lá vai, ou está. 
Emonã, dessa maneira. 
Emonã mono, assim houvera de ser. 
Emonã temomã, oxalá fora assim. 
lè, eis que, senão quando, mas antes. 
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INCITATIVOS 

Sing. Nèl; Plur. Pèl, vel Penei, ora sus, 
applicai-vos. 

Keremê, depressa fazei. 
Coritêi, depressa, logo, ainda agora. 
Nèibè, outra vez tornai a fazer. 

PROHIRITIVOS 

Aujè, Aujeranhè, baSta já. 
Nanhó, Nanhóranhé, basta. 
Aáni, Aániã, isso não. 
Aánumé, não seja assyn.^ 
Etéumé, guarde não faças. •-
Petêumé,vé[Petepêumé. Plur. Não façais vós. 
Touneranhé, esperemos mais ; ut: Toune abd 

rúriranhé, esperemos que venha 
o homem. 

Eitenhêumó, vel lêitenhéume, para que não 
aconteça. 

Eitenhémo, para que não acontecesse. 
Teinhé, deixa isso ; cessa de fazer. 

PERMISSIVOS 

Néi, Aujebéte, seja embora. 
lepé, seja, mas debalde. lepéaçó, irei debalde. 
Teinhé, deixa o fazer. 
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LAUDAT1VOS 

Icatú, Icatúeté, muito bem. 
Matúeté, Imatútenhé, está mui bem feito. 
lá, lamurú, folgo que lhe aconteceu mal. 
Aeboé, mui a propósito. 
Çupí, çupicatú, muito "bem 
Maraetei, marangatú, muito bem. 
Naeté, naetenhé, grandemente. 
Muruangàba, muito bem. Oçóu muruangdba. 

ADVÉRBIOS: DIVERSOS 

Irõ ? pois ? Vedes já. . 
Coité, denique, então, depois disso. 
landú, se vem á mão. ôçóu iandú. 
Ipó, por ventura,* na verdade. 
Naçàúbi, não sem causa-
Cócoty, e por outra parte. 
Ndàerojái, e nem por isso. 
Maètepe, Maétacó, Maeteranhè, agora vede 

agora. 
Amí, assim é ; ás vezes é ironia. 
Memé, Memétê, Memétipó, Memétené, quanto 

mais ? 
Biã, mas, debalde.l 

Abiã, ainda cá, quanto mais lá. Ikê abiã, me­
métipó Ebapó. 

Tenhé, debalde. Oçóu tenhê, foi debalde. 

» V. p. 21. Annotaçio. g 
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Aujenhé, bem está assim. 
Aujetéramo, Aujebétemo, ainda bem que assim 
Nandé, mas antas assim. 
Marandé, mal, e como não devia. 
Aémof é com tudo isso? Aémo ereçó, e com 

tudo isso vas ? 
Amó, ainda agora. Aiúramó, ainda agora ve­

nho. 
Aándé, mas nâo foi, ou não é assim. 
Corícoriàúb, vel Coríàuàúb, muito depressa. 

De a l g u m a s dâcçoes. que v ó s per s i não 
significão ; m a s j u n t a s a outras partes 
da oração, l h e dão sent ido differente. ' 

A, com til, ã, da energia a algumas palavras, 
u t : Açóã, eis me vou. Aániã. Aariã, isso nào 
Guarda. 

Aíb, esta dicção tem vários sentidos in ma-
lam partem : Aicóàíb, diz a mulher que anda 
com sua regra, ou também : vivo mal. Aimon-
doàíb, mandar algum affrontado. Arecóàíb, 

1 Algumas d'estas dicções, a, aíb, icó, moangá, rung, ab 
angâi, não as dá-Anchieta, mencionando porém, uma que 
nao vem em Figueira, aipó «que junto com o verbo aé, qmsi 
quer dizer isto, ou assim,» p. 77. 
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tratar mal a outro. Xeáng-ecôàíb, estou affli-
gido. Aicoàibi, se diz das almas que appare­
cém ; e dos homisiados, que apparecem ás fur-
ladellas. 

Aúb, significa defeito, ou má vontade na 
acção. Açóàúb,vou,\ms de má vontade. Acepiac-
àúb, desejo ver ; tenho saudades de alguém. 
Verbo activo. Acepiacàúb xerúba, tenho sau­
dades de meu pai. E se o verbo alraz se repete, 
tem mais força, ut". Açóaçóàúb, folgo que vou. 
Araçó raçóàúb, folgo que levo comigo. Os ne­
gativos destes são assim : Naçoêymàúbi, peza-
me que não faço, ou fiz.^Quando se repete a 
diçâo, significa grande desejo. Açoàuàúb, vou 
com grande desejo,, e pressa * 

Cá, dos homens somente. 

Quyg, das mulheres somente. Estas duas 
syllabas denotão resolução, ou determinação de 
fazer alguma cousa. Açó cá, quero-me ir. 
Commummente se lhe ajunta antes NeouPe. 
Açónecà, .icópecá, diz o homem ; Açónequyg, 
diz a mulher. Pe nâo é interrogação. 

'O' 

Çoára, Ndodra, Xoàra; são a mesma cousa 
estas três palavras. A letra Ç, com zeura, é a 
natural. O X, toma quando atraz lhe fica / , 
como fica dito atrazo. Nd, toma em outras con-
currencias de letras. Com esta palavra se de-

* V. Anchieta, p. 74. 
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nota freqnencia, ou continuação de alguma 
acção, ut Bàè ybyboendoára, cousa que cos­
tuma estar no chão. Xe ybyrixoára, o que está 
junto de mim, á minha ilharga. 

Çoér, Ndoér, Xoér,1 também estas são a 
mesma dicção, pela mesma razão dos de cima. 
E também significão a mesma freqüência na 
acção d'alguma pessoa, ut : Nhêengixoèra, o 
padeiro. Ataçoèra, o andejo. A estas se ajunta 
também ás vezes Ia, ou labi, e significão com 
muito mais efficacia, ut: Denhemoyrondoeriabi, 
sois muito pichoso, e rabugento. Também 
Amanoçuèr, quasi que houvera de morrer. 
Aàrixuèr, houvera de cair quasi. 

E. Esta letra h, tem força de fazer com que 
o verbo signifique fazer-se a cousa indepen­
dente de outra cousa, ou pessoa ; ut : Açóé, eu 
mesmo sou, vel sem me levarem, nem me man­
darem, etc. Anhandé, corro, e não somente 
ando. Corijé, hoje, e não noutro dia. Nestes 
últimos exemplos vemos que se lhe antepõe 
alguma letra para fazer bôa pronunciaçâo. 

1. Posto no principio do verbo è relativo, 
como se tem dito : posto no fim é diminulivo, 
ut : Comanda, fava. Comandai, favinha, id 
est: feijão. / , a mesma letra com til, tem a 
mesma foiça. Pitanga, o menino. Pitángm, 

1 Os acabados em consoante, ou i, com accento na pe­
núltima, fazem ixoer. Anchieta, p. 72. 
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o menino muito pequenino. Ejuntos aos verbos 
fazem significar fazer se a cousa a caso, e sem 
força, ut : Aimonhãgut, faço a caso por me re­
crear, ou sem me obrigar alguém. Acepiac-i, 
vejo, mas não impido : ou vejo por me recrear. 
Acepiac-i de angaipába, vejo vossa ruindade, 
e nâo entendo cornvosco, nem vos reprehendo. 

Ia, Imamurú, são o mesmo que dizer: Ainda 
bem, por vingança, folgando com omald'al-
guem. Mas a primeira Ia, junta aos verbos 
neutros, sifinificacostume na acção, ut: Açóià, 
costumo a ir. Também se lhe ajunta a syllaba 
Bi; Xeporonupã iabí, costumo açoutar muito. 
E tabem á partícula Ia, se usa muito com os 
verbos de comer, e beber. Erúri, tàú neiá, 
traze cá, comerei disso. Eruríiá, traze-me o 
meu quinhão. Algumas vezes se lhe acrescenta 
a syllaba Ru, ut: Iorí üí iárá goábo, vem comer 
farinha. 

Icó. Esta dicõão é o mesmo que o nome Eic, 
hcec, hoc. Ou também é demonstração d'alguma 
cousa que se faz. Aiuricó, eis que me vou. 
Aimonhang-icó, eis que já faço. 

Iepè. Esta dicção se ajunta sempre ao verbo 
activo, quando a primeira pessoa falia com a 
segunda, sendo a primeira accusativo, e a se­
gunda nominativo, mas isto somente nos modos 
que tem artigo, ut : Ndexeiucáiepé, tu me ma­
tas. Xeiucáumè iepè, não me mates. E sendo 
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a segunda pessoa do plural, se diz Peiepé; 
xeiucápeiepé, vos outros memataes. Também 
/^significa difficuldade em escapar d'algum 
perigo, u t : Aiuriepé, escapei vindo-me. Oçóu 
iepè guyrà, escapou-me o pássaro. Também 
significa debalde, ut : acecáriepè, busquei de­
balde.—Iepè açó, ora, embora vou : va eu em­
bora, lepémo açó, vel lepémo xeçóu, que seria 
se eu ora fosse ? 

Avjebétemo ; Aujebéramo, Aujeêmo, Auje-
bêémo. Açó,\e\ xeçóu,que seria se eu ora fosse ? 

Mã. Com esta partícula significamos desejos, 
ou saudades. Açómó Tupánapyri mã, ó quem 
fora para Deos. E ajunta-se commummentc 
com esta partícula Temo, Mei, Mêimó. E desta 
maneira se forma o modo Optativo dos verbos, 
u t : Açólemomã ; Açómeimã, Açómêimomã, ó 
se ora fosse. Xecygmã, ó minha mâi! 

Ne, é nota de futuro, ut: Aiucáne, matarei. 
Também se ajunta com estas partículas. Te, 
Mo, 2Jemó, ut : Tenè, Mono, Temoné ; signi­
fica, mas antes, ut: Xetenéaçó, mas antes eu 
vou ; Nãemoná, mas vós. Temoné xeguixóbo, 
se eu agora fora. 

Mõánga, significa cousa fictícia, ou imagi­
nada, não mais : vem do verbo Aimõáng, ima­
ginar, ou fingir. Açómõáng, finjo que vou ; ou 
vou por demais: ou baldadamcnte. Acàámondó 
mòáug, fui á caça debalde, sem proveito. 
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Memé, significa o mesmo, vel da mesma 
maneira, u\: Açómemè, eu sempre vou. Tupã 
Tuba, lyupã Tayra, Tupã Spirito Santo, 
Oiepememé lupa, Deos Padre, Deus Filho, 
Deos Spirito Santo. O mesmo Deos. Memétipó, 
quanto mais : Memétipó ixè aimonhángmo, 
quanto mais eu taria isso. 

Na, Ruã. Estas duas sempre andâo juntas, 
mas nào immediatamonte ; porém mettendo-se 
entre ambas alguma outra palavra, ou palavras, 
e significão, mas não, ut: Na xe ruã açó ; mas 
não sou eu o que foi. Também algumas vezes 
em lugar do Ruã, se põe Xuèmo, Nãemonani-
ocuèmo, xeçórememo, Não fora assim, se eu lá 
fora. 

Niã, è uma confirmação do que se diz, u t : 
Açoniã, vado igitur. 

Nhé, a caso : Açonhè, fui a caso, sem neces­
sidade, ou sem me mandarem. 

Nhóle, significa somante, ou, não mais, ut: 
Açonhóte, fui não mais, id est. não fiz nada mais 
que ir. Eicónhóte, estai quedo. Ecepiacnhóte 
xerayra; não entendais com meu filho ; não 
lhe façais mal. 

Pe, énota de interrogação. Abápe? quem? 
Erecópe ? vas-te ? Outras vezes se ajunta com 
a syllaba Ca, de que já fica dito acima. 
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Ranhé, significa pressa, ou adiantar-se, u t : 
Taçóne ranhé, quero-me já ir. Xeranhé ; eu 
primeiro farei, ou irei. Màeteranhé, olhai pri­
meiro o que vos digo. Maèteperanhè, adverti 
vos outros. 

Junto ao verbo Aé, negado, significa: ainda 
não ; út: Dà$j»anhè, ainda eu não ; Dereira-
nhé, ainda tu "não ; Deiranhé, ainda elle nâo. 
E desta maneira demandâo qualquer outro ver­
bo no Gerundio : ut: Daeiguimanomoranhé, 
ainda eu nâo morri; Dereipe eçóboranhé, ainda 
tu não foste ? 

Rung, Rúnga,Rung-eme. Isto é como verbo 
defectivo, que não tem mais que estas termina­
ções, e a sua própria significação é ordenar, ou 
principiar, u t : Aicórung xerúba, faço a roça a 
roça a meu pai. Tiaçó mondérúnga, vamos 
fazer armadilhas para matar caça. De modo 
que com o artigo Ai, e qualquer nome junto, e 
no cabo a dicção Rung, se tazum verbo activo, 
que pede accusativo, ut: Aicó-rung xerúba, 
faço a roça a meu pai. Conjunctivo Corúng-
eme. Infinitivo : Corúnga. Aiypyrung, come­
çar. Acecirúng, pôr em fileira. 

Ab. Esta dicção também por si não significa 
nada; mas com ella se formão alguns verbos, 
ut: Aybyrá áb, corto madeira. Aybyáb, abro a 
terra. Daqui se forma este verbo Ajáb, Erejáb, 
Ojáb, abrir-se, neutro: e se accommoda ás 
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cousas, que naturalmente abrem, comoá floi, 
á manhã, ao ovo, á ostra, etc. Mas para signi­
ficar o abrir das cousas, a que não é natural, 
como fender o páo, abrir-se a terra, ou a vasi­
lha, ou gritara carne do animal, ou couro com 
algum inchaço, faz-se outro verbo semelhante; 
Ajéab,Erejeáb, Ojeáb, etc, uljt Ojeáb óca, 
abre ou fende a casa. Ojáb Botyra, abre a flor, 
e nào Ojeáb. 

Angái, negação, como dizermos ; de nenhu­
ma maneira. Ajuntsf-se sempre com esta outra 
Aáni, ut: Aánangái, de nenhum modo, por 
nenhuma via. Ajunta-se fambem a qualquer 
verbo negativo, ut: Noçóangái, nunca elle foi, 
ou não foi ninguém. Naipotárangái, de ne­
nhuma maneira quero. 

Lcdr. Esta dicção também per si nada signi­
fica ; mas ajunta-se primeiramente com verbos, 
e significa constrangimento na acção de seu 
significado, ut : Aimonhdngucdr Pedro cupê, 
faço fazer a Pedro. Ajucáucár iaguára Pedro 
çupé-, fiz matar uma onça a Pedro, id est. fiz 
com que Pedro a matasse. Também se ajunta 
com os verbos, que dos activos se fazem passi­
vos com as partículas Ie, Nhe, ut : Aieucáucár 
Pedro çupé, fiz-me matar a Pedro. 'Aieapínu-
cár, fiz-me tosquiar. Também se ajunta com os 
verbos compostos dos activos com a partícula 
Poro, a que chamamos absolutos, ut : Aporo-
momboé ucár Pedro çupé, faço com que Pedro 
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seja mestre, e ensine a gente. Mas não se ajunta 
a dicção Ucdr, com verbos de pronome Xe, 
nem com os demais neutros. 

DA INTERJEIÇÃO, SÉTIMA PARTE DA ORAÍÚO * 

Interjeição é uma parte da oração eom que 
significamos os affectos do animo, com tristeza, 
dôr, saudades, etc. 

Desta sétima parte da oração não ha mais 
senão apontar algumasinterjelções particulares. 

Acái, acaiguí, diz o se doe. 
Hái, diz o que sente doutro. 
Ia, iamúru, diz o que gosta com o desastre 

doutro. 
Temomã, diz o que deseja. 
Mã, diz o que deseja, ou se lastima. 
Quyg, diz o que vê a cousa longe, ou fora de 

propósito. 
Coá, diz o que se compadece. 
Apague, diz o que festeja graças, ou novi­

dades. 
Thó, diz o que se espanta, ou cae na cousa. 
Hè, diz o que está angustiado, etc. 

DA CONJUNÇÃO, OITAVA PAUTE DA ORAÇÃO S 

Muitas conjunções se acharáõ atráz ,com o 
nome do advérbios, porque muitas vezes se 

1 V. Annotação do Advérbio. 

* V. a mesma annotação. 
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pocm adverbialmente ; nem vai muito em con­
fundir nomes de pouca entidade, comtanto que 
consto de sua própria significação. 

2è, Tem, mas antes, finalmente. 
lèmó, Temoné. ó, se ora acontecesse. 
Âujè, ora basta. 
Bé, AH, também vel Aeibé, logo, da mesma 

maneira. 
Eymetè, Eymetémàè, sendo assi como è. 
Iaramè \ 
Iarametè j 
laçoárámonàé NàQ s e n d o a s s j m c o m o n à 0 é . 
Ceramonaó ' 
Iaçoáramonàèmó 
Ceramonàémó 
Rõ, igitur, vel Irõ? Vedes isto? 
Teipó, finalmente. 
Erombyg, finalmente. 
Ia, làbé, labenhé, Iacatú, Iacatunhé, do 

mesmo modo. 
Çupicatú, cupibè, da mesma maneira. 
Coj/té, então, depois dissn. 
lYó, também, outra vez. 
Nhó, Nhónhé, Nhóte, somente. 
Anhé, assi è. 
Emonánamo, e por isso, e por tanto. 
Ramêi, Bevamêi, Berametèt, semelhante­

mente, etc. 
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DA SINTAXA, ou CONSTRUIRÃO DAS PARTES DA ORAÇÃO 

Como nesta lingua não ha variedade de casos, 
nem de gêneros, mais que o que se tem visto, 
fica fácil a combinação dos verbos com os no­
mes, como se verá. 

Dous gêneros de verbos somente puzemos 
acima, vel Activos; e Nâo activos, e a todos 
os Não activos podemos chamar neutros, como 
lá explicámos. 

Os verbos activos se ajuntão com qualquer 
nome posto absolutamente, sem preposição 
alguma, ut: Aiucá iaguára, matei uma onça : 
Açauçúb Tupã, amo a Deos. 

Os negativos destes, como não mudão a na­
tureza de activos, tem o mesmo modo, ut: 
Najucái iaguára, etc. Naçauçúbi Tupã, etc 

Da mesma maneira nos mais tempos, e mo­
dos, variando-se o modo de fallar conforme a 
elles. 

Na conjunção, e concurso de algumas pes­
soas com outras, quando uma é nominativo, e 
outra accusativo de algum verbo activo, se hão 
de advertir as seguintes regras. 

PRIMEIRA REGRA 

Quando a primeira pessoa, ou a segunda são 
nominativos de algum verbo activo, e a ter­
ceira pessoa lhe ficar accusativo, nos tempos de 
artigo, o tal verbo terá seu artigo expresso, ut: 
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Aiucá iaguára, Ereiucá iaguára, e assim nos 
mais modos de artigo. 

SEGUNDA REGRA 

Quando a terceira pessoa é nominativo, e a 
primeira, ou segunda sâo accusativos; em tal 
caso a terceira pessoa nâo tem o artigo claro, 
ut: Pedro xejucá, Pedro me mata, e não se diz 
Oiucá. Nde ivxá, te mata; landeiucá, nos 
mata ; Peiucá, vos mata a vos outros. E se o 
verbo activo fôr dos que começão pelas syllabas 
Io, Aho, perde a tal syllaba, ut: Pedro deçóc, 
Pedro te pica. O verbo çóc è Aioçóc. E os ver­
bos activos, que se começão por c com zeura, 
mudão o ç em R, ut: Pedro de rauçúb, Pedro 
te ama. 

Exceptos os verbos Aioçóc, Aiocyb, Aioçúb, 
Aixóó, Aixüú, Aixubán, que nunca perdem o 
0. v. g. Pedro nãeçóç, Pedro vos pica, ndeçúb, 
vos visita. 

Os verbos que tem R depois do artigo, e na 
terceira psssoa Gue, tendo caso immediato antes 
de si põem a syllaba Re antes do seu primeiro 
R. v. g. João me governa, João xerereco. E o 
verbo Arecó, tenho ou governo. * 

V. p. 67. 
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TERCEIRA REGRA 

Quando a tal terceira pessoa em nominativo 
se ajunta com o verbo no Permissivo modo, ou 
no Imperativo, os quaes tem por artigo 'ió, ut: 
Tojucd, mate elle ; havendo de ter accusativo a 
primeira, ou segunda pessoa, por-se-ha da 
maneira seguinte. Taxejucá Pedro; Tandcjucá, 
mate-me Pedro, e mate-te a ti. Tiandejucá, 
mate-nos a nos. Tapejucà, matc-vos a vos 
outros. Tanderauçúb, ame-te. A letra ^perse-
vera, e faz syllaba com a primeira vogai do 
nome seguinte ; e se o nome seguinte se come­
çar por consoante, o artigo To se mudão em Ta-, 
ut: Tandeçóc, pique-te, etc. De modo que 
nestes modos, Imperativos e Permissivo, con­
serva-se a letra T do artigo ; e porque se entre-
mettem os accusativos Xe, Nde, que se começão 
por letra consoante, ajunta-se a letra A ao T, 
para fazer syllaba com elle. * 

QUARTA REGRA 

Quando a terceira pessoa é nominativo, e tem 
outra terceira passoa por accusativo, em tel 
caso leva o verbo o seu artigo nos tempos, qua 
tem artigo. Pedro oiucáiagudra. Toiucá 
iaguára, etc. Pedro oçauçúb Tupána, Pedro 
ama a Deos ; Pedro oçóc iaguára, etc. 

* Apesar de nSo formular esta regra, Anchieta faz appli-
cação delia na phrase ajúrtaxepóinauiyaboruã, venho não 
porque me dem de comer, p. 78. 
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QUINTA REGRA 

Quand a segunda pessoa é nominativa, e 
tem por accusativo a primeira, não leva o artigo 
comsigo, como dissemos, mas sempre leva 
comsigo esta dicção Iepè, ut: De xeiucáiepè, 
tu me matas. Nde xe çóc iepè, tu me picas. 
Xeiucá iepè, mata-me tu. Xerauçúb iepé, ama-
me tu. 

SEXTA REGRA 

Quando a primeira pessoa é nominativo, e a 
segunda é accusativo, não se põe artigo no ver­
bo, e serve de accusativo da segunda pessoa esta 
palavra Oro, que éo mesmo que Te, no sin­
gular; e no plural esfoutra palavra Opo, que é 
o mesmo que Vos, ut: Xeorojucá, eu te mato ; 
Opojucá, eu vos mato a vos outros. Ore oroiucá, 
nós te matamos. Ore opoiucá, nos vos mata­
mos a vos. Os verbos que se começão por ç, com 
zeura, perdem o p, ut: Xe oro auçúb, e não se 
diz:—Oroçauçúb. Xeopoauçúb, e não, Opo-
çauçúb. Os verbos que começão pelas syllabas 
Nho, Io, também as perdem", ut: Xe orotym, 
eu te enterro. Oroçóc, eu te pico. 

Os seis verbos apontados na segunda regra : 
Aioçóc, etc, nunca mudão o Ç, como se no 
exemplo acima, xe oroçóc; e se tem advertido 
já ; só se mudão em X, quando tem / , imme­
diato antes de si, por relativo em lugar do seu 
caso. 



— 144 — 

Os que tem R, depois do artigo, quando re­
gem estes dous casos, interpõem a syllaba Gue 
entre elles e o seu primeiro R. v. g. : Arúr, 
trago, Oroguerúr, trago-vos. 

Tudo o que se contem nas seis regras prece­
dentes se usa assi nos tempos, e modos que 
tem artigos, que são todos até o conjunctivo ex­
clusivamente. Mas para as modos, que não re-
rcbem artigos, que são o conjunctivo, e mais 
que se seguem, seja por ordem. 

SÉTIMA REGRA 

1 Pondo-se quaesquer duas pessoas juntas 
a qualquer verbo activo1 a que estiver* imme-
diatamente antes do verbo lhe fica sendo accu­
sativo, u t : Nde xeiucáreme, se vós me matar-
des a mim. Ixè de jucáreme, se eu vos matar 
a vos. Xe Pedro iucáreme, se eu matar a Pedro. 
Iaguára Pedro iucáreme, se a onça matar a 
Pedro. Da mesma maneira no infinitivo, e ge­
rundios, Naipotári nde xeiucá, não quero que 
tu me mates. Oçó Pedro iaguára iucábo, foi 
Pedro a matar a onça, etc. Os verbos activos, 
que começão por ç, com zeura (tirando os seis, 
de que fizemos menção acima na segunda regra) 
guardào o que temos dito acima acerca da mu­
dança, ou perdimento do tal ç. E quando o 
accusativo fica atraz longe do verbo, o tal ç, com 

1 Vede p. 17. 
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zeura, não se perde, nem muda, mas serve de 
relativo, ut: Tupã acé çauçúbmé, amando o 
homem a Deos. Tupã é accusativo do verbo 
Açauçúb, mas nâo está immediato ao verbo, 
porque se entremette o nome Acé. 

Todo o verbo activo além do seu caso direito, 
a que chamamos accusativo, pôde ter outro 
algum nome com alguma preposição, ut: Ai-
monguetá 2\ipã nde recé. fallo com Deos de 
vos, id est. rogo a Deos por vos. 

Os verbos neutros todos tem preposições 
com seus casos. 

Quando dous verbos se ajuntão na oração, 
para se saber em que modos se hão de por, se 
hão de advertir as regras seguintes. 

PRIMEIRA REGRA 

Ajuntando-se dous verbos com um Que no 
meio, o segundo se põe no infinitivo, ut: Quero 
que vás ; Aipotár deçó. E se o segundo fôr 
activo, irá ao infinitivo, levando comsigo seu 
caso expresso, ut : Naipotári de xerúbaiucá; 
não quero que tu mates a meu pai. 

E se fôr este segundo neutro, poderá ter seu 
caso com sua preposição, ut: Aicuáb xe recé de 
maenduára, bem sei que vos lembrais de mim. 
E se o primeiro fôr neutro, o activo com seu 
caso lhe servirão de caso com algema preposi­
ção, ut : Xemàenduár de xerauçúba recé, lem­
bro-me de que mo amais. 

10 
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SEGUNDA REGRA 

Ajuntando-se dous verbos sem terem Que no 
meio, ordinariamente se compõe um verbo com 
outro, fazendo-se de dous um só verbo, ut: 
Quero ir, Açopotár. Quero matar: Aiucàpotàr. 
Sei fazer : Aimonhanguáb. Faço matar : Aiu-
cáucár, etc 

TERCEIRA REGRA 

Todo o verbo posto no infinitivo pôde servir 
de caso ao outro verbo, ou com seu caso, sendo 
activo, como fica dito : ou não sendo activo, 
sem caso, não significando per modo de acção, 
ut : este verbo: çó, estando no infinitivo, signi­
fica ir, per modo de acção: ou significa ida per 
modo de nome ; desta segunda maneira põe-se 
como nome, e rege-se doutro verbo, ou de pre­
posição, ut: Naipotári de çó, não quero tua ida. 
Xe màenãuár de rúra recé, bem me lembro de 
vossa vinda. 

Desta regra temos de inferir que todas as 
vezes que virmos algum verbo reger-se doutro, 
ou de preposição, que o tal verbo está no infini­
tivo, ainda que ora não tenha a ultima letra em 
que se deva acabar, conforme as regras dos in­
flnitivos, porque as vezes as ultimas letras se 
mudão, por «espeito de fazer boa consonância. 
E assim se ouvimos dizer Xerurirè, saibamos 
que é o mesmo que dizer Xerurarè, id est; 
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depois de minha vinda. Xejehjri yanondè, id 
est. Xejebyraianondé, antes de minha tornada.1 

E só no infinitivo os verbos tem este uso em 
todos os tempos, e juntamente no supino 
Aõáma. 

QUARTA REGRA 

O verbo se põe no supino quando a lingua­
gem falia do supino, ut: A ver, Para ver. Açó 
xerúba repiacaõáma, vou a ver meu pai. Este 
supino também recebe preposições, porque 
também serve como os inflnitivos, nt Aiúr de 
repiacaõáma recé. 

QUINTA REGRA 

O verbo ' se põe no gerundio quando a lin­
guagem falia delle; o qual também serve de su­
pino ; mas nâo admitte ser nome, nem se rege 
de verbos, nem de preposições. Aicó Tupã 
monguetábo, estou fallando com Deos. 

1 Conforme Anchieta, estas mudanças, no caso citado, 
não são facultativas, mas sujeitas a unia regra. Quando o 
verbo que precede eimebé, yanondé, tem o accento na pe­
núltima, perde a ultima vogai, e, se vier seguido de riré, 
perde mais esta preposição a letra r. V. p. 63 e 64. 

1 Dos gerundios em do se usa quando a oração se refere 
a mesma pessoa agente, e supposito, como no latim, ut: 
anheéngguixóbo, loquar eundo, erenheéngeçóbo, loquerjs 
eundo. (Anchieta, p. 41.) 



148 

Be aíRHEiias partes «Ia «ração. tine 
mantlão e s verbos» ao gernnílio 

Muitos verbos, e outras partes da oração ha, 
que ajuntando-se com alguns verbos, os fazem 
ir ao gerundio; dos quaes poremos aqui os mais 
cemmuns, e freqüentes ; os quaes só por se 
ajuntarcm com o gerundio, muitas vezes mudão 
a significação. 

Aéè verbo, signica : dizer; junto com este 
gerundio Cepiáca significa ver crendo, ou crer 
vendo. Erecepiácaue, veieis, e crereis. ' 

Aé ca/ú, composto : e significa o mesmo que 
o verbo Possum, potes; Eu posso ; e pede ge­
rundio em qualquer outro verbo com que se 
ajunta, ut: Aécatú bàé monhánga, posso fazer 
qualquer cousa. E, negando-se: Dàecatúigui-
xóbo ; nào posso ir. Pedro êicatú oçóbo, Pedro 
pôde ir. 

Aèumánl\ hei-mr muito de vagar. Ereu-
mánl bàémonhangába, tu le dás a vagares a 
fazer isso. Dàêiumáni bàe guábo ranhé, vel 
Dàciumánibàeüêijma, ainda não acabo de co­
meçar de comer; cm começar, hei-me de 
vagar. 

1 Autra construecão sua é juntar-se com supino ou ge­
rundio, e nâo significa mais que o que o verbo, cujo é o ge­
rundio, e sempre se prepoem, u t : acepiác, vejo, vejo; 
aécepiáca, o mesmo. Anchieta, p. 78. 
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Aèmemenhi, é o mesmo que o de cima. 
Aémemenhé guixóbo, hei-me de vagar em ir. 

Aénhè, é o contrario dos de cima. Já me 
apresso, Aénhé guixóbo, já vou. Pejenhé pe-
çóbo, já vos apressais. 

A éuman, é o mesmo que o de cima. A éuman 
guixobó, já vou. 

Tàenè ranhé, eu primeiro. Tàeneranhègui­
xóbo, eu irei diante. Não se diz na segunda 
pessoa, lerene, mas dir-se-ha : Nel deranhè 
eçóbo, vai tu. Na terceira pessoa se diz, Teinhé 
oçóbo ranhé: deixa-o ir primeiro, vel Teinhé 
Toçó, deixa-o ir. Teinhé toroçóne, iremos nos 
primeiro. Peipeçóbo ranhé, ide vos outros pri­
meiro. 

Aéjé, Erejé, Eijé, ajuntão-se com gerundio. 
Ainda continuo fazendo, ut : Aéiéguixóbo, 
ainda vou. Erejé mbàé guábo, ainda estás co­
mendo. No plural, laejé, vel. Oroejé, Peéjé, 
Eijé. 

AètenU, Ereienhé, Eilenhè. Plural. laète-
nhé, vel Oroetenhé, Pejetenhé, Eitenhé, signi­
fica debalde, vel fazer ou dizer alguma cousa 
baldamento, u t : Aètenhè guijábo, digo de­
balde, ou vãmente. Erè tenhé eiábo. Eitenhe 
oyábo, etc. Aetenhè ãerauçúpa, debalde vos 
amo, com gerundio. 
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Aebylér, Erebytér, Eibytér, etc. ' Ainda 
persevero em fazer, ou dizer, com gerundio. 
Aébytèr ãerauçúpa, ainda persevero em vos 
amar. 

Nãàéiteé, 2 Dereiteé, Dêiteè, etc. com ge­
rundio. Por esta cousa, ou razão, faço e digo, 
etc. Dàeiteé guixóbo, por isto vou. Dêiteè 
emanómo, por essa causa morreu.. 

Dàeiqui, Dereiquè; Dèiqué, etc. com gerun­
dio. Nâo fora elle, ou nào fizera, e nào lhe 
acontecera isso. Dèiqué o angaipábamo, nào 
fora elle ruim. Dêiquéogoatabo, nào andara 
elle. Dèiqué ogoatápytúna, não andara elle de 
noite, etc. 

Dàeiranhé, Dereiranhé, Deiranhé. Plur. 
etc. com gerundio : Ainda nâo faço, ou digo. 
Dàei guixóbo ranhé, ainda nào vou. Enlre-
mette-se sempre o verbo. Dereipé bàé monhán-
ga ranhé f Ainda não fizestes nada ? 

Todos estes precedentes são compostos do 
Aé; mas todos sào verbos defectivos, porque 
nào se usão commummente mais do que no 
presente, e todos tem outra significação, como 
se vê ; e todos mandão ao gerundio os verbos, 
com que se ajuntam. 

1 Finalmente com qualquer partícula in fine d3 aé, o 
verbo sempre vai a gerundio. Anchieta, p. !\). 

1 Ndieteé, vel ninetè, e ainda por isso eu, n.lereteé, tu, 
ndeiteé, elle. Anchieta, p. 78. 
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Todos os verbes de movimento, levào o se­
guinte verbo ao gerundio, ou ao supino Aõá­
ma, ut: Açócàámondóbo, vou a'caçar. Aiúr 
derepiáca, Venho a ver-vos ; vel Açóxerúba re­
piacaõáma, venho a ver meu pai, etc. 

Outras palavras hn também que mandão os 
verbos ao gerundio, como são as seguintes : 

Teinhé, ' palavra da terceira pessoa, e essa 
Jeva ao gerundio : Teinhé oçóbo, deixal-o ir; 
vá embora. 

Teumè, vel Etéwné. Plural. Petéumé, vel 
Petepeumé; são segundas pessoas : e só' a se­
gunda pessoa mandão ao gerundio: Teumè eçóbo, 
guarte nào vas. 

Nei, * vel Enel. Plural. Pel, vel Penei : 
Ora sus, depiessa ; palavras da segun/Ia pessoa 
também. Nei bàè monhánga, ora, faze já al­
guma cousa. 

1 Teinhé, lambem in tertia de taenhè, também se junta 
com o permisso. ut: teinhéteçó, mas tem esta differença do 
gerundio que o gerundio. ut: teinhénçnbo, embora và-se, 
ou deixa vir, é sendo já ido, ou indo-se ; teuihéloço, nào 
sendo ido. Anchieta 79. 

* Estas duas enel, penei, vel péi, também parecem impe­
rativos de aé, ut: eneiecóbo, peneíprçóbo, sus vai, ide, que 
tanto monta como ecoai, pecoái, imperativos. lambem ?e 
juntào com o presente do conjunctivo, imperativo e p'-r-
missivo, ennlerecó, p<neVaprcó, e ainda com a segunda e 
terceira pessoa, ut: meltaçóne, sus vã eu emb.»ra, netioç», 
etc, posto que nisto tem-se respeito a se conceder o que se 
trata â segunda pessoa com quem falíamos. Anchieta, p. 78. 
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Memété, Memetené, Memétipó, quanto mais; 
Tupã omanó, 'memétipó acé omanómo, Deos 
morreu, quanto mais nós morreremos. 

Auge, i Te, Têipó, Erombijg, id est: senão 
quando, vel finalmente. Todos levâo ao ge­
rundio ; A.ugè xeguixóbo, finalmente fui, etc. 

/«/• 'ainda bem, com gerundio. Ia omanó­
mo, ainda bem que morresse. 

Aéibé, Aèibemó, logo então, com gerundio. 
Aeibemó oçóbo, logo entào foi. Aeibè oçóbo, 
logo então houvera de ir. A syllaba Mo, faz 
imperfeito, ou esteja antes do verbo, ou depois 
do verbo, u t : Aiebéoçóbomó. 

Temoné, Tetemó, Teraumò, Terauté, signi­
ficão, para bem ser, e pedem gerundio v. g. 
Terauté xeguixóbo, ó se eu fosse ; para bem 
havia eu de ir. 

Compara-se o gerundio com o conjun­
ctivo 

Em alguns modos de fallar é duvidoso, ' se 
havemos de usar de gerundio, se de conjvun-

1 Augí, rumbí, então ou depois disto. Anchieta, p. 80. 

* Anchieta escrevo ijá, p. 80. 
3 Yêde p. 147, annotação. 
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divo, por serem semelhantes as linguagens, 
v. g. nestes modos : Indo eu encontrei vosso 
irmão : morrendo vosso pai fiquei desempe-
rado. E' duvida sobre aquellas palavras, indo 
eu, c ; morrendo vosso pai, se hão de estar no 
gerundio, se no conjunctivo. Seja pois esta 
regra. 

Quando a mesma pessoa do mesmo numero é 
a que faz em ambos os verbos, devemos usar de 
gerundio, como na primeira oração, indo eu, 
encontrei eu mesmo : Guixóbo açobaitl ndery-
kyyra. Mas quando a pessoa se varia, ou pelo 
menos no numero, usamos de Conjunctivo, 
como se vê na segunda oração : Derúba reõne-
me xeporeauçúb. Da mesma maneira sendo a 
segunda pessoa do singular, c do plural, ut : 
Derúba reõneme, peporcauçúb. 

n a co l locação ünm partes da orarão 
entre s i 

O uso ensinará a boa collocação das partes da 
oração entre s\; mas apontaremos yqui algumas 
que pedem certos lugares, assi como vemos no 
latim que esta preposição 2Jenus, sempre se põe 
depois do nome que rege : e seria erro intole­
rável mudar-lhe o sitio, pondo-a antes do nome 
como as outras 

Primeiramente o nome, ou pronome em res­
peito do verbo, podem estar antes o.u depois 
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u t : Oçóu Pedro; Pedro oçóu. Ixé aicó, 
Aicó ixé, 

Na terceira pessoa relativa, commummente o 
nome, ou pronome precede o verbo, ut : Cori-
tei Pedro rúri, Eboquei xeçóu. 

Os relativos sempre se collocam depois do 
nome, que relatão, como a ordem pede ; mas 
se o nome, ou pronome, que ha de ser referido, 
estiver junto do relativo, o relativo procederá, 
Aèabá oçóune, esse mesmo homem irá. 

O Advérbio em quanto tal, pôde preceder, 
ou pospor-se commummente. Coritel açó, vel 
Acocoritel. 

* 
A preposição em quanto tal, sempre se pos-

põe ; e por isso se disse que melhor se chama­
riam posposições, que preposições. Tupána recé 
aicó; Açode çüí, etc. 

Das interjeições algumas sempre se pospoem, 
ut: Mã, Temomã, Açómomã, etc. Outras são 
varias na collocação. 

Das conjunções algumas se antepõem, ut : 
Aeibé, Memeté, Memétipó, 2Jemoné, Teipó ; 
mas sempre fica já alguma oração atraz, que se 
ata com a de diante. 

Pe. Esta nota de interrogação Pe, sempre se 
pospõe; mas com advertência, que se na oração 
houver advérbio, sempre se põe depois delle 
immediatamente, ut: Marãpe ereicóf Que fa­
zeis ? Erimbàépé ereiúr f Quando vieste ? E, 
nâo havendo advérbio, por-se-ha junto do nome, 
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ou do verbo, sobre cujo significado cae a du­
vida, v. g. nesta pergunta : Xepé açóne, a du­
vida é, se hei de ser eir o que ha de vir, ou 
outro. E por isso se põem a dicção Pe, junto 
ao pronome Xe. Mas, se a duvida fora sobie 
haver de ir, ou nâo haver de ir, disséramos : 
Açópe ixéne? Hei eu de ir, ou nào? l 

DA SYLLABA 

Todos' os verbos desta lingua, ou se acabem 
em vogai, ou consoante, na sua voz direita do 
indicativo, tem o accento na ultima, ut: Aiucá, 
Akér, etc. 

Nos mais modos, * ou tempos em que tem in­
crementos, nào mudão o accento da mesma 
syllaba ; e as mais syllabas. que crescem, se 
saem corridas, de tal maneira que não se faz 

1 Soe-se por te antes do pe, que significa pois, simplici-
ter, ou quasi negando, ut : abátepeoçó ? pois quem foi ? 
acttepeyxi, como, fui eu ? quasi dicat não. As vezes é du-
bitativo, u t : omrwVepeé, foi, ou iria por ventura? As 
vezes admirativo, ut : oçóteperaeé, de maneira que foi T 
Anchieta, p. 50. 

* Os mais dos acabados em í, prueiedente vocali, tem o 
accento na penúltima, ou se hão de chamir cmtractos, u t : 
aeiii, aiiicéi. Anchieta, p. 10. 

" Se crescem mais de uma syllaba co:n a penúltima 
longa, claro está que nella se ha de por accento, u t : tatu, 
lutanímti, ÓM, ncofra, nmi na. Anchieta, p. 10. 

O próprio Figueira nào observa a regra que da aqui. 
V. as conjugações. 
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accento em nenhuma delhs, ut: lucí, Iticibo, 
Iucáreme. i 

Nos nomes ha muita variedade, mas não 
difficuldadc, pelo que escrevemos fazer grande 
volume. * 

FlISCISj J-.AUS pS0 r VlRGINIQUS p\\7FA 

1 Todas as dicções acabadas nas quatro ultimas vogaes 
tem o accento na"nultima... algumas acabadas em e que 
pirecem ter o accento na penúltima é por serem compos­
tas... as acahidas ern a partim na ultima, partim na pe-
nullima. Anchieta, p. 10. 

N.i edição de lt>87, acontece freqüentemente empregar-
se, ora o accento iigudo, ora o circonílexo. Nesta edioào, 
Msto a deficiência das regras dadas pelo autir, uniformi-
samos a este respeito a accentuação, pelo emprego con­
stante do accento agudo. 

2 V. Anchieta.—Da composição do3 nomes, p. 12. 
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